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PR.OG·R-L~ M MAS DE 'ENSI NO 

O professorado das escolas p;·imarias 1nL1-
nicipaes da capital da Republica aguarda, co,n 
justa anciedade, a revisão dos programmas de 
ensino co1n que, em 1ná lzora, o presentearam, e1n 
Março de 1920. 

Não ha o que estranhar no vivo desejo da 
prompta e cabal reforma de tão mal fadados pro-

' gramnzas. 
Já tivemos ensejo de criticai-os, classif i-

cando-os de pedantescos, pelo proposito, que pare­
ciam ter, de elevar o nivel de algumas aulas de 
curso primario até a categoria de 11erdadeiras 
classes de bacharelado. 

O programma das lições de Historia, por 
exemplo, como assignalámos devidamente, assume 
proporções inacreditaveis. Seria mes,110 dif fiei/ 
f a~er obra mais benz acabada para o finz exclusivo 
de attrahir o ridículo sobre as coisas e persona­
gens da nossa instritcção publica. 

Mas ,os progran1mas de ensino para as 
escolas primarias diurnas da Prefeitura do . Di­
stricto Federal não tênz sómente o grave inconve­
nie11te de sere1n ridiculos pelo pedantesco desen­
volvimento de alguns dos seus c11rsos. Além de 
ridículos, elles são 112al feitos e contém erros alta­
mente compromettedores do bom conceito em que 
deve ser tida a nossa clzltura. 

E' assim que figura etn taes prog_rqm1nas 
uma estranha confusão entre os domtnzos da 
arithmetica e da_geo1netria, parecendo que,srgundo 
a pedagogia ofJicial, as noções geometrzcas se 
transferem do dominio arithmefico, qttqndo redu­
zidos ao gráo ele1nentar de simples _rud1m~ntos. _ 

De outro modo não se explica a znclusao 
da morplzologia geomefrica nos programmas de 
arithmetica do primeiro e do segundo annos, 
quando o mesmo estudo, no 3º anno, foi consi­
derado pertencente ao do1ninio da l{eometria. 

o que, porénz, não ten1 explicação alguma 

• 

• 

é o facto de se misft1raren1 110 domínio aritlzn1etico 
segundo as prescripções dos quadros de divisa~ 
das materias pelos mezes do anno lectivo, lições 
que o mesmo programma reconlzece pertencerem 
a um e outro dos dois domínios arit!zmetico e geo­
n1etrico. 

Essa inconcebivel syno11imia entre ar.itlzme~ 
fica e geometria pode ser observada pelo exame 
do plarzo dos cursos desde o 3° atê o 5° annos. 

Mas, não são estes os unicos defeitos doS: 
progra11zmas vigentes nas e!colas pri11zarias da 
capital da Republica. 

Nelles se reconzmenda, por exen1plo, comtl' 
no progranzma do 4° anno, qtre «o professor far& 
o estudo comparativo dos quadrilateros regü­
lares, assignalando as sen1ell1anças e differenças 
ou, cotno no progran2ma do 5° a,zno, que «na reso­
lução dos problemas de juros serão' empregada 
as formulas de va11tage111 pratica evidente)>. 

Esses <(quadrilateros regulares> a que ô 
progra111ma se rejere 1nais de unia vez e ent. 
os quaes deven1 ser assignalados ~as sem~lhan 
e differenças>, são, sem duvida, dignos de hom­
brear com. as formulas (fe juros de -vantage• 
pratica evidente~. 

Não é preciso fazer maior numero de 
taçôes para que se perceba até que ponto es p 
gra1111n~s de el}sino expedidos em Março de 1 
pela Dzrectorza de lnstrucção Publica Munici 
compromettem os nossos fóros de cultura. 

O que ficou dito, infelizmente, é sufficie 
para se aquilatar do valor da obra que, por no 
desgraça, tambern tem circulado f óra do Brasli 

· Não poupemos esforços ,por apaga~-lhe 
lembrança, fazendo uma cuidadosa revisão d 
monstro, quando n1ais não seja, em commemo11 
ção ao primeiro cenfenario da nossa inde 
dcncia. 

I 
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I-IDêf\S E Ff\CTOS 
• 

Politica de instrucção publica 

X 

O ensino da historia 

A liga tercearia - do branco ama­
rello e vermelho - de que se origina 
o nosso povo, que «até hoje ainda não 
se caldeou em um typ.o ethnico · defini­
do» tem apresentado, em todos os tem­
pos. uma variação de titulas, segundo as 

. localidades, decorrente do «numero e da 
O estudo das condições de nossa qualidade dos elementos da mistura». 

formação nacional não pode prescindir de · Foi assim que, em âlgumas regiões 
uma cuidadosa indagação dos factores o elemento indigena predominou sobre~ 
geographicos que nella intervieram. negro africano nos cruzamentos com o 

Com effeito, não é difficil verUicar branco, emquanto que em outros se ve­
que «a colonização brasileirairra>>,diando- rificou o facto opposto. 
se de dois focos, situados um ao norte e Devemos, pois, buscar «o motivo 
outro ao sul, determinou a formação de ethnico como elemento principal da · di­
dois centros distinctos, que dirigiram a versidade de tendencias dos dois centros · 
evolução politica de nossa nacionalida- que dirigiram a evolução brasileira. 
de. A acção do centro meridional ou O espírito aventureiro qu~ animou 
paulista, desenvolveu-se pelo interior do as explorações paulistas encontra expli­
paiz até a bacia amazonica e formou o cação na mestiçagen1 em que o sangue 
grande emporio commercial onde se de- amarello predominou sobre o negro no 
veria assentar a futura capital do impe- cruzamento com o branco, emquanto que 
rio; o centro septentrional, localizado, a a tenacidade, a resignação, o apego á 
principio, no nucleo bahiano, · deslocou- terra e a grande capacidade effectiva das 
se, posteriormente, para Pernambuco, es- populações do norte revelam as qualida" 
tendendo a sua influencia do São fran- des proprias da mistura em que sobrepu­
cisco ás divisas orientaes da bacia do ja o elemento africano.» (3) 
Parnahyba» ( 1). E' interessante indagar a influencia 

São bem accentuados os caracteris- dos factores geographicos que determina­
ticos proprios que distinguem, desde ram essa desigual destribuição ethnica · 
muito cedo, um e outro desses dois cen- sobre o territorio brasileiro. 
tros, annunciando «a diversidade de ten- E' evidente que ella se filia á «maior 
âencias entre os movimentos politicos do facilidade de trafego directo dos veleiros 
norte e do sul, fazendo prever o particu. entre a costa da Africa occidental portu­
larismo daquelles e o caracter de genera- gueza e o littoral bahiano., cirçumstan­
lidade destes. eia que determinou a elevação da immi-

E' assim que, emquanto o centro gração africana no centro nortista. 
paulista affirma a sua aptidão expansiva' Não foram, porém, sómente as con­
na acttvidade conquistadora dos «bandei- / dições de navegabilidade do Atlantico 
rantes», a feição peculiar do centro per- meridional que contribuíram para a diffe­
nambucano se define na resistencia defen- , renciação dos caracteristi~os dos dois 

· siva do proprio territorio. >> (2) grandes centros do norte e do sul do 
A razão dessa. differenciação assen- Brasil ; ~s differentes factor~s geographi-

• 

ta sem duvida em variações ethnicas. cos que t~fluem sobre ~ cl1f!la de uma ~ 
' ' outra reg1oes tambem 1nterv1eram sens1. · 

- velmente na accentuação de differencia-
(1) lgnacio M. Azevedo do Amaral -

José Bonifacio. Rio de Janeiro - 1917, pags. 12. 
(2) Ob. cit. pag. 13. 

----·---
• 

• 

(3) Ob. cit. pag. 38, nota V, · 
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ções oriundas da diversidade dos elemen· 
tos ethnicos . 

Déve~se entretanto, assignalar a in-
fluencia pred~minante da_s condi9õ_es de 
navegabilidade do Atlant1co mer1d1onal, 
as 'quaes tambem_ interviera1:1 em outro 
facto interessante da formaçao de . nossa 
nacionalidade. . 

Referimo-nos á separação qt.as1 · 
completa, até a independ~ncia, entre as 
regiões submettidas dos do1s"ce11tros po­
liticos, já desigualados, e o extenso _.ter­
ritorio que vae da fóz do Parnahyba a ba-. \ 

eia .amazon1ca. ' . . , 
• Essa extensa região, mais fac1lme11-

te ligada á metropole que ao _ce_ntro per-
, nambucano, em razão das d1~1culdades 

da navegaç~o do canal de Sa~ Roque, 
constituía q11asi que uma colon1a p_ortu­
gueza separada do resto do Brasil ao 
qual só se uniu, verdadeiramente, com a 
inpependencia. 

Como essa união se effectuo~ pela 
interferencia do poder central, d1recta­
mente act.uado pela inflµencia do centro 
meridional, as provincias do Piauhy, M~­
ranhão e Pará não acompanharam a orbi­
ta politica do ~ent_ro pernambucano, ne1:1 
mesmo nos pr1rne1ros annos de nossa vi­
da politica como estado soberano. 

Facto eloquente em abono dessa af­
firmativa é o resultado do pleito _tr!vado 
em 7 de Abril de 1835, pa~a ele1çao ~o 
regente do imperio, e_ntre Diogo Antonio . 
Feijó 'e Anto11io Francisco de Paula e Hol-
landa Cavalcanti de Albuquerque. · 

Einquanto Feijó vencia o seu anta­
gonista por 742 votos.contra 603, nas pro­
víncias do Rio Grande do Sul, ~anta C~­
tharina, São Panlo, Rio de Janeiro e Esp1· 
rito Santo, por 'I 139 contra 103, nas pro­
vincias de Minas Oeraes, M~tto-Orosso e 
Ooyaz sendo por elle vencido por 15~5 
contra'83o. nas provin~ias da . enfluenc1a 
do centro nortista (Bahia, Sergipe, Alago­
as, Pernambuco. Parahyba, Rio Gran~e 
do Norte e Cear~'), . alcançaya votaçao 
unanime nas prov1nc1as do Ptauhy Mara­
nhão e Pará, onde obteve 117 votos e , 
Hollanda nem um so · 

• 
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· Notas da · historia patriá (1) 

O principe de nossos abolicionistas 

Discutem autores de historia patria 
a proposito de quem deve ser considera. 
do o principe dos abolicionistas da escra. 
vi dão no Brasil. 

Pelos motivos q11e vou ex1)ôr, pa­
rece-n1e, deve-se têr como liquido que o 
IJroto-abolicionista brasileiro foi José· Bo. 
nifacio, o organizador de nossa naciona­
lidade, a figura maxima da Independen­
cia. Antes de José Bonifacio; houve, 
como vamos revêr, quem libertasse escra· 
vos e tratasse da extinção do tráfico e 
da libertação dos nacituros. Foi Bonifa-. ,. . . . 
cio, porem, o pr1rne1ro em organizar ·um 
!)!ano completo de abolição. 

Ao ternJ)O da gt1erra holandeza, 
João Ferna11des Vieira libertou 200 es­
cravos, seus, conforme ao que leio no 
prefacio do «Castrioto lusita110., de Rafael 
de Jesus. O mesmo Vieira. por ocasião 
da victoria no Monte das Tabocas, deu 
liberdade a mais 50 escravos de sua pro­
priedade. (Ob. cit. pags · 279. Ed. de 
1744). 

Os Jesuítas, que se empenharam 
contia a escravidão dos índios, em re­
gra, não se manifestavam relativamente á 

1 dos negros. De certo eram contrarias a 
ela, mas guardavam silencio, por disci­
plina, para não se insurgirem contra insti­
tuto que se esteiava no estado e era ha­
vido por legal, pela massa de juristas do 
tempo. Tinha-se por ilegal a dos índios. 

Afivrnan1 alguns autores que foi Do. 
minico Las Casas quem teve a lembrança 
nefanda de aconselhar a captura de ne­
gros em Africa e seguente transporte pa­
ra a America, afim de que se não aprisio. 
nassem os indígenas. Felizmente, para 
que não reputemos 11egregada a memo-

, 

----
(1) O presente trabalho já foi publicado 

no numero 4 da revista «O Mundo• ; reprodu­
zimol-o, devidamente autorizados pelo seu au­
tor, attendendo á conveniencia de sua maior 
divulgação entre o professorado das escolas 
primarias. - Nota da redacção. 

Mobiliaria completo para uma casa com 
36 peças, 2:300$000 á Rua do Theatro, 1 -
Teleph. Central 476, 
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ria de Las Casas, ha quem formalmente 
conteste

1
a afirmação e diga que tal conse­

lho nunca fôra dado por Las Casas ; tra­
ta-se de imputação qt1e lhe fez Herreira, 
seu desafeiçoado. 

O Padre Antonio Vieira aconselhava 
a escravidão dos negros e é facil encontra­
rem-se em suas cartas e em seus sermões 
pedaços que provem o que afirmo. 

Na «Resposta aos capitulos do «Ma­
ranhão., onde expõe o estado da colo­
nia em 1661, escreve Vieira; «Esta mes­
ma quebra e incerteza das fazendas se 
experimentou e padeceu em todas as par 
tes do Brasil emquanto nos princípios da 
sua conquista se servirão somente com 
os lndios, ate que com este desengano 
se resolverão a fabricar as suas fazendas 
com escravos mandados vir de Angola, 
que é g,ente serviçal, dura e capaz de to­
do o trabalho, e que atura e vive por 
muitos annos, se a fome e o mau trata­
mento os não acaba .. Nem no estado do 
Maranhão, que é parte do Brasil, haverá 
remedio permanente d~ vida emquanto 
não entrarem na maior força do s~rviço 
escravos de Angola.» 

Uma vez por outra, manifestou-se 
em favôr dos africanos, com.o no «Ser­
mão da Epiphània., p[egado em Lisboa, 
no ano de 1662. 

Posteriormente, voltou a preconizar 
a escravidão negra, como vejo em traba· 
lhos de 1669. -

Passa-se longo periodo sem que 
surjam escritos ou orações em publico, 
favoraveis á causa dos cativos .e sem qu_e 
apareçam homens que tomem interesse 
na sorte dos negros. Ha mesmo longo 
lapso, na administração do conde ,de As­
sumar, em que $ão míseros cativos dura­
mente tratados; a despeit9 de serem eles, 
no tempo, o unico instrumento de traba-

, lho em nossa .terra. Chegou o fero con­
de de Assumar a batet-se pela promulga­
ç;io de um codigo negro especial, com 
artigos que mandassem cortar a perna de 
todo escravo que fugiss~. Esse infeliz ho­
mem não con~iderava os escravos como 
gente e chamava-lhes, ordinariamente, a 
•canalha1, 1 como se vê num oficio de 13 
de junho de 1718, ao r,ei de Portugal. 
Pelo alvará de 30 de Abril de 1749 insti­
tuiu-se a pêna de, a ferro em braza, mar­
car a tésta c'io escravo que fugisse e de 
mutilação de uma orêlha, em caso de re-, 

' 
1 

• 
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incidencia. Em meio onde abundavam . 
homens que aceitavam taes cousas, difi­
cilmente brotaria a idea abolicionista. Em 
1755 foi impresso o •Ethiope resgata­
do >> ... escrito pelo advogado Padre Ma­
nuel Ribeiro da Rocha, lisbonense domi­
ciliario na Baía e bacharel formado em 
Coimbra. João Ribeiro, levado por uma 
frase do padre ·Rocha, chama-lhe o nosso 
primeiro abolicionista. E' este o lanço . 
que transcreve o brilha11te professor de 
historia patria, a paginas 252 de sua His­
toria do Brasil e.urso superior, 5. ª edi­
ção ; - «todo o comn1ercio da Angola, 
Guiné, Cafraria é illegal e deve ser con­
demnado como pecado mortal contra a 
caridade e a justiça universal •. · 

Por essas palavras, se.riamos leva- · 
dos a crêr que Rocha condenasse o 
trafico. 

Mas, tem ele .ideas especiaes e distin­
gt1e escravos capturados licitamente dos 
capturados ilicitamente. Faz distinção 
entre o que chama <<jure dominí», ou com­
pra do escravo, e <<jure pignoris))/, que 
definiremos com suas palavras. Aceita o 
segundo e repele o primeiro. 

·«Assim, e do mesmo n1odo os Com­
merciantes da Costa da Mina, Angola e 
mais partes de Africa, licitamente, e sem 
gravame de consciencia, podem trocar pe­
lo tabaco, e mais generos, que ali -condu- . 
zem, aqueles escravos , com tanto que 
neste negocio não façam mais que resga­
tai-os, aquirindo neles somente um direito 
de penhor, e retenção, em quanto lhe não 
pagarem o qtte no resgate despenderam e . 
o premio de seu trabalho .. _. (Pags. 69). 

Acha que, em muitas circun.,tancias, 
lucram os negros sendo trahsportados 
para nossa terra, porque têm probabilida­
des de fugir das «garras do demonio •. 

~E não somente fica sendo a dita 
negociação, por esta via, comercio licito, 
e livre de calunia, e de dolo; senão tam-' 
bem positivamente'pio, e catolico; em ra­
zão de que estes miseraveis gentios trazi­
dos a terras de cristandade, recebe·m a 
santa fé, e o sagrado Bautismo, com o 
que se livram da infame servidam do de­
monio •. (Pags. 71). Não .é justo darmos 
ao autor do «Ethiope resgatado» o titulo 
de abolicionista. 

Foi ele partidario da escravidão 
mas dos escravistas foi o mais liberal pos, 
sível. Propoz a libertação dos nascitu­
ros. com tal que ficassem servindo ao-
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'.6e11hores de seus paes, .até a idade. de 14 
ou 15 anos. 

Dese11covou texto do « Eclesiastico», 
<le S. Paulo, e ot1tros, tendentes a demons­
trar que é obrigaç·z:o do senhor dar ao 
escravo «alimentp necessario á sustenta­
ção do córpo, corno tambe,n a doutrina 
e educação necessaria para o espirita». 
As ideas do Padre Rocha relativas ao pro­
veito que tiravam os africanos quando 
·trazidos para nossa terra, enco11traram 
fervorôso paladino em um filho de Cam­
pos, bispo de Pernamb~co, D. J~sé Joa­
.quim da Cunha de Azeredo Coutinho. 

Imprimiu esse prelado, em- 1796, 
uma celebre «Analyse sobre a justiça do 
commercio do resgate dos escravos ... » 
.onde procurou justificar a escravidão, 
principalmente porque, de sua pratica, se 
fo1·nava provavel, sinão certo, a incorpo-

. ,ração de muitos negros na r.eligião de 
Cristo. Veremos que, no mesmo ponto, 
bateu, anos depois,: Maciel da Costa. 

-Notemos, antes de passar adeante, 
,que esse raciocínio não era origiJ:al e que 
ocorria a todos os homens ego1stas, as­
sim de EuroJJa, como de America ou de 
Africa. 

Das « Cartas politjcas,, publicadas 
,em volume no ano de 1826, e atribuidas 
a Miguel Calmon du Pin e . Almeida co­
,,pio este pedaço: 

«Franklin assevera que entre os pa­
.peis do consulado de Mr. Martin em Ar­
gel, respectivos ao anno de 1687, se en­
,contra hum discurso de Mahomet Ibra-· 
him, hum dos membros do Divan, con­
tra huma seita chamada dos Ericas (puris­
ias) que pretendiam .ª1?ólir a pirataria e a 
.estravidam, como 1n1usta. O tal Maho-
1ned lbrahim servia-se neste discurso de ' 
,todos os argumentos de que se servem 
,!Jara dissimularem a escravida~ dos. ne­
gros, e para pretextarem a sua 1mper1os~ 
necessidade. E como esse remoque da 
.bôa chaça nos plantadores do \8~asil, po­
nho aqui o discurso do Argelino, para 
lhes servir de vergonha. 

Allah Besmillah (começou o orador 
. barbaresco), Deus he grande e Mahomet 
:he o seu propheta - Tem por ventura 
,estes Erikas considerado be1n as conse­
quencias, que .se seguiram, quando a sua 
,petiçam tivesse bom despacho? Se hou­
ver1nos de renunciar as nossas piratagens 
-contra os çhristãos, de que modo seremos 
,então providos das mercadorias, que pro-

• 
• 

" ' 

<luzem as suas terras, e qt1e tantos 110s 
sam necess~rias? Se desistirmos de os fa­
zer escravos qttem nos ha de então cul­
tivar a terra em hum clima tam ardente 
como o nosso? Quem nos !1ade entam fa­
zer o serviço de_ntro da cidade, e dentro 
de nossas propr1as casas ? Tor11arnos.he­
mos e9tão escravos de . 11ós mesmos ? 
Não devemos nós porventura ter maior 
compaixam de nossos mussulma11os do 
que desses cachoí·ros desses christãos ?''' 
(Pag. 196) «E se nos fizerem escravos ·li­
vres que virá a ser feito delles rriesmos ? 
Poucos tornaram a sua patria; porque 
bem sabem elles quam mais penozo he o 
trabalho que Ia tem de sofrer; nenhum 
abraçará tambem a nossa santa relig·iãm' 
nem adoptará os nossos costumes nem~ 

, ' nossa gente se cazara com elles. . (Pag. 
197). Não he a Espanha e Portugal e 
Franç~ e Italia governada por despotas 
que os tem a todos elles sugeitos á escra­
vidam ?» ( t 98). •A sua vida entre nós es­
tá segura; e elles nam estam sugeitos 
nem aos recrutamentos, nem á dura neces- · 
sidade de degolar christãos nas guerras 
que lá fazem u11s aos outros»· (Pacr. 200)

1 

- No JJ'rincipio do seculo XIX co: 
meçamos a encontrar alguns sinaes do 
aparecimento de ideas libertadôras. Entre 
os papeis do naturalista Arruda Camara 
acharam-se escritos que demonstram 0 
seu interesse na sorte dos escravos, dos 
quaes advogot1 a causa e pregou a neces­
sidade de sua colaboração nos trabalhos 
publicas. De uma carta testamento, des­
tinada ao Padre João Ribeiro, copio este 
trecho, que vem nas notas que Oliveira 
Lima acrescentou ao livro de Muniz Ta­
vares (Pags. 116). •Acabem com o atra­
zo da gente de côr; isto deve cessar para 
que logo que seja necessario se chamar 
aos logares publicos haver homens para 
i~to, porque jaf!lais p_ode prosperar o Bra­
sil sem elles 1nterv1rem collectivamente 
em seus negocios, não se importem com 
essa acanalhada e absurda aristocracia 
de cabund_á, que ha de sempre apresen­
sentar fute1s obstaculos. Com monarchia 
ou sem ella deve a gente de côr ter ingres. 

.. so na prosperidade do Brasil». 
Para alguns autores, Antonio Rodri­

gues Vellôso de Oliveira é um dos mais 
antigos abolicionistas. Possue ele o me­
rito de, segundaµdo o 1Jadre Ribeiro Ro­
cha, ter proposto a liberdade dos nacitu­
ros, mas reconheceu como legitimo o 
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trafico, o que importa considerar como 
inestinguivel a escravidão. De sua me­
moria, escrita ·em S. Paulo, e mandada a 
T). João VI, em 181 o, copio os seguintes 
lanços: «Conserve-se embora (se é hones­
to e conforme a razão) o commercio de 
escravos da costa d' Africa. . . • •Porque 
razão pois me não será permittido dese­
jar ao menos que no Brazil nasçam livres 
os filhos dos escravos, e que a escravi­
dão seja puramente pessqal, ou o triste 
premio daquelles que ella . libertou da 
morte». (Revista do Instituto Historico. 
Rio, 1868, Pags. 77). 

Leio, em alguns trabalhos de histo. 
ria, que mais ou menos 110 tempo em 
que Vellôso fazia chegar sua memoria ás 
mãos de. D. João VI, f-lippoli to da Cos­
ta, pêlo «Correio Brasiliense», publicado 
em Londres, se batia pela emancipação 
dos escravos. Ha quem atribua a esse 
órgão de publicidade a inspiração do tra­
tado de 22 de janeiro de l 815, que extin- , 
guiu o trafico ao norte do equador. 

Ainda não me foi dado lêr toda a 
coleção do «Correio Brasiliense». Li, 
sem minucias, exemplares dos anos de 
1810, 11, 12, 13 e 14, sem encontrar arti­
gos abolicionistas. Em o tomo 12, ano 
de 1714, paginas 913, vejo um artigo a 
proposito do tráfico. O autor não o con­
de11a formalmf;nte; espírito lucido, prevê 
a victoria da causa redentôra e aconse­
lha ao Governo que providencie no sen­
tido de obter emigrantes livres. 

E' possivel, entretanto, que Hippo­
lito tenha escripto algo que lhe assegure 
o direito de figúrar entre os abolicionis­
tas. Nos trabalhos referentes á extinção 
do tráfico, menc,iona-se a monografia 

· escrita pelo baíano Domingos Alves 
Branco Muniz Barreto, entregue a P. 
João VI. talvez em 1814, intitulada «Me ­
moria sobre a abolição do c;ommercio de 
escravatura». Ac~ita o autor o tráfico e 
crê que a Inglaterra o combata com o in­
tuito mau de causar prejuízo ao Brasil, 

' «não sendo seu fim outro, qtte o pe con­
verter o Brasil em universal miseria, e 
privar a agricultura dos braços necessa­
rios para lavrar a terra e até pôr as 11ossas 
minas em decadencia pôr afectados mo­
tivos e da mesma maneira q11e se podia 

, pretender prohibir o uso do fôgo, só por­
que o incendiario pode dele ubusar». 
(Pags. 9). · 

Ha, nessa memoria, um plano regu-

• 

lar de abolição, 0ncte se prescreve, por 
exemplo, que o escravo que na promul,. 
gação da lei, e depois dela, prov·ar que 
tem seis filhos, deve ser libertãdo. Esta­
tue premíos aos libertos que tiverem 10 
filhos. Cogità na civil,isação dos indios. 
na liberdade dos cultos, na abertura de. 
estradas, de canaes, desentupime11fo de 
rios e <!,Cha indispensavel que se estabe­
leça «justiça com regras fixas, que afi­
ance os direitos de seguranç,a, publica 
individual e da propriedade». E' de cre~ 
que essa memoria , pouco. tenh'a influido. 
no tempo, porque ficou inedita e só foi· 
impressa em 1837, por Antonio Alves. 
Branco Muniz Barreto, filho do autor. 
Lembremos, antes de passar adeante, aue 
o autor da memoria de que tratamo~ foi 
talvez, o primeiro em recommendar ess~ 
dura pratica, seguida pela policia de 
algumas cidades, de perseguir os men~ 
digos, alegando que a mendicidade pode. 
ser capa da vadiagem, ou sob o misera­
vel pretexto de que a presença dos men­
digos pode causar má impressão no ani.­
mo de estrangeiros que nos visitem. 0 -
marqúês de Quelúz, em memoria de que 
trataremos, teve a infelicidade de insistir.· 
110 desastrado conselho. 

Os revolucionarios de 1817, em quasi 
tudo eminentement~ adeantados, em ma­
teria de libertação dos cativos não esti­
veram á altt1ra de suas outras concepções.. 
e não se portaram como republicanos. 
Em escrito do norte li, l1a tempos, que a 
«Lei Organica» prescrevia a libertação, o. 
que não é exato. O projéto de lei orga­
nica em ne11hu,111 de seus 28 paragrafos 
cuida dos escravos. Não sendo justo dar­

, mos aos ínclitps revolt1cionarios de 17 o, 
titulo de abalicionistas, tambem não lhes. 
poderen1os chamar escravocratas, como o 
fez Oliveira Lima, em nota á «Historia da 
Revolução de Pernambt1co» de Muniz 
Tavares. (Pags. 252). faltou-lhes a co­
ragem de abolir a escravidão, 1nas tive­
ram o valôr de proclamar que a extinção 
do cativeiro era •aspiração 11acional». D(). 
ll]anifesto onde, infelizmente, .os revolu. 
c1onarios reconhecem a escravidão, co­
tJio este Jogar: •Nutrido em sentimentos. 
generosos não JJode jamais acreditar que 
os homens, por mais ou menos tostados, 
degenerassem do original typo de igual­
dade : mas está igualmente conyencido 
que a base de toda a sociedade regular 
he a inviolabilidade de qualquer especie:-
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,de propriedade. lm'pellido dessas duas 
-forças oppostas deseja huma emancipa­
·Ção, que não permitta mais lavrar entre 
elles o cancro da escravidão ; mas dese-
1a-a-lenta, regular e legal». 

-José Bonifacio, que desde os ban­
·cos acadernicos cuidava em o modo como 
-melhorar a sorte dos escravos, elaborou 
as instruções aos deputados de S. Pau­
'lo, nas Côrtes Portµguesas, e nessas in­
-struções, aprovadas pela junta governa­
·tiva em 9-10-1821, ha pedaços como este: 
« ... requerer imperiosamente iguaes cui­
dados da legislatura sobre melhorat a 

,-sorte dos escravos, favorecendo a sua 
,emancipação gradual e conversão de ho­
.mens imm.oraes e brutos em cidadãos 
activos e virtuosos, vigiando sobre os 

· ·-senhores dos mesmos escravos para que 
,estes os tratem como homens christãos 
,e não como brutos animaes ... » (V. Mello 
. Moraes. «Brasil-Reino e Brasil-lmperio». 
:Pags. 85, V. 1) . 

Em 1821 apareceu, impressa em 
,Coimbra, a memoria de João Severiano 
:Maciel da Costa, que, pelo titulo e por al­
··gumas palavras da advertencia, tem sido 
,considerada abolicionista. Chama.se «Me­
moria sobre a necessidade de abolir a 

:introducção dos escravos africanos no · 
Brasil ... » Lê-se, na Advertencia : « ... mal 

,,se pode casar uma constituição livre com 
.o trafico de compra e venda de homens, 
·injuriosa á humanidade ... l) . 

Diz Joaquim Nabuco que a memo­
·i!ia de ·Maciel se opõe á do escravista 
,Azerêdo Coutinho. «A analyse do antigo 
,Bispo de .Pernambuco Azerêdo Coutinho . 
;(1798 e 1808) oppõe-se a memoria de 
joão Severiano Maciel da Costa, depois 
Marquez de Queluz» («Um Estadista do 
lmperio». Pags. 23. T. III). O afama­
do abolicionista mineiro, campanhense, 
"Agostinho Marques Perdigão Malheiro, 
,referindo-se ás memorias contra o tráfico 
,chama «notavel» á de Maciel. ( •A E.s­
,cravidão>> 3ª parte. Pags. 39.) 

Mas, Maciel da Costa n~o queria a 
:abolição do tráfico por amor á causa 
,publica, ou por ser abolicionista, e sim 
,p.orque temia que aqui se dessem, com o 
~aumento dos negros, scênas como as de 
que foram teatro as colonias francesas. 
Basta atentarmos no titulo do I capitulo 
·para vermos que não se trata de escrito 
que mire profligar o nefa11do instituto. 
,«O comercio dos escravos, comqufinto 

' 
' 

contrario á hu!Tianidade, não é tão horrí­
vel como o .figuram os seus antagonis­
t~s». (Pag·. 11) · Em outro passo, refe­
rindo-se a.o perigo de augmentar-se O nu­
mero de_ negr.os escreve: << Em quanto a 
pop~laçao estiver semeada a grandes dis­
tancias, num vasto territorio o mal ser, 
· 1 d · ' ª pa ea o ; mas com a 1ntrodt1ção indefini-
d~ dos Africanos, esta situação muda, e 0 
raio nos ameaça perpendicularmente a 
ca~eça ... » (Pags. 21 ). A tJroposito dos que 
f~z1an1 a campanha libertadôra das colo­
n1as .fr31n~esas escreveu o nosso suposto 
abol1c1on1sta: «Os ·energumenos filantro­
pos não se extinguiram ainda · e uma ré­
cova de perdidos e insensatos 'vomitados 
pelp inferno, não acham outro meio de 
matar a fome senão vendendo blasfemias 
e1n moral e política, desprezadas pelos 
homen~ de bem e jnstruidos, mas talvez 
aplaudidas pelo povo ignorante. (Pags . 
23). Do me,smo modo que Ribeiro da Ro~ 
cl1a e Aze~êdo Coutinho, acha que lucra­
vam os africanos quando s.,açados e tran­
sportados para o Brasil. «Que muito pois 
que os barbares e ferozes Africanos sejão 
transplantado~ de seus areaes ardentes 
para_ o belo clima do Brasil, e ai empre­
gados no suave trabalho da agricultura ? 
Parece-nos que a questão devia reduzir­
se a saber, se eles perdem ou ganham na 
transplantaç__ão». (Pags. 11 ). « ••• muito 
embora o zelo dos amigos da humanida­
de, que abrasados no ' fogo dela, tem 
advogado e-ssa causa tão energicamente. 
mas e_les nos perdoem se dissermos qu~ 
tem visto os males do cativeiro dos Afri­
canos p,or vidros de <!ngrossar, e se·sus­
t~ntarmos que a introdução deles deve 
ainda durar algum tempo entre nós por 
amor da causa publica .. : » (Pags. 13). 

~conselha o casamento dos negros 
f!lªS nao o faz com o intuito humanita~ 
rio de que el~s gozem as santa's e conso­
la_doras alegrias da familia e sim para que 
nao se entreguem a vícios e para que 
procreem ... 

-Na Jessão de 18 de março de 
1822, nas Cortes Geraes ... de Lisbôa 0 
deputado brasileiro, bahiano, Doming'os 
Borges de Barros, futuro visconde da 

.P~dra Branca, apresentou um projéto de 
lei,. ond~ trata de varios assumptos, como 
em1~ra\ao de homens livres, proteção 
do~ 1nd1os, voto feminino e ·!;,ituação dos 
cativos. . . 

O artigo 22, por exemplo, cogita do 
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tráfico e foi assim redigido : «Se a emi­
gração de estrangeiros para o Brasil for 
gtande nestes primeiros tempos, termi­
nará o tráfico dos escravós entre aquelle 
Reino, e Africa dentro em 6 anos. con­
tados do dia em que se promulgar a 
Constituição no Brasil, ficando ~os go­
vernos das provincias a faculdade de li­
mitar o dito prazo, quando a i11fluencia 
de emigrados seja tal, que prometta fot­
t1ecer os necessarios braços á lavoura» . 

« Art. 26. Todo escravo que a1Jre­
sei1tar seu valor grangeado por meio 
licito será libertado » . «Art. 28. Será 
livre o filho, e a escrava que 'tiver de 
seu senhor' ; ficando este obrigado a 
faze-lo aprender um oficio, de modo 
que possa subsistir ': e livres serão tan1 ; 
bem os esc1·avos que nas doenças forem 
abandonados .pelos senhores, uma vez 
que se· prove que o se11!1or não costuma 
tratai-os na enfermida,de». «Art. 30. Os 
senhores deverão animar e fa;vorecer o 
casamento entre os escravos '. A escrava 
casada que apresentar 6 filhos vivos· ter-á 

, carta de alforria ; ficando o senhor .obri­
gado a sustenta-la durante a criação ço 
ultin10 filho». 
, No correr do ano de 1522, José Bo-

nifacio, desenvolvendo o seu pensamento 
manifestado nas «lnstrucções>> de 21. es­
creveu a «Representação á Assembléa Ge­
ral Constituirite do . Brasil sobre a escra­
vaturà». Propõe-se o patriarca a mostrar 
a necessidade de abolir o tráfico da es­
cravatura de melhorar a sorte dos cativos ' . . e de promover a sua progressiva emanci-
pação. Desassombradamente chama cri· 
me ao instituto negreiro. «Comecemos 
pois desde já esta grande obra pela ex­
piação de nossos crimes e pecados ve. 
lhos. Sim, não se trata somente de ser­
mos justo, devemos tambem ser peniten­
tes ... » Fecha a representação com um 
projéto de lei onde, em 32 artigos, con­
substancia as mais filantropicas ideas, 
com relação &,os cativos. 

Começa pelo trafico, dando tempo 
exacto e insofismavel para a st1a extin­
ção, o que não acontecia no plano de 
·Pedra Branca, onde esta era funçãó da 
entrada dos emigrantes e a solução po­
dia ser etername11te protelada. Assegura 
ao escravo o direito de constituir familia, 

J 

impedindo . sejam vendidos, separada-
mente, marido, mulher e fifhos menores, 
como obsta a que seja vendida a escra-

J 

• 
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va, não c:iasada, que tenha filhos menores.· 
a 12 annos, sem que estes a acom1Janl1en1 .. 
Concede terra e auxílios aos libertos que 
não tiverem oficio, fóra as escravas que 
forem amantes dos senhores, bem como 
os respectivos filhos e liberta qualquer 
escravo estropiado pelo dôno. · Prescreve 
ao proprietario de es,cravos não lhes im­
peçam o casamento ; dispõe relativamen-. 
te ao tempo de preNhez da escrava- e do, 
puerperio, onde11ando não seje ela en1-
pregada em trabal~os violentos, dando­
lhe prazo de convalecen5.a do 1Jarto , e 
vedando que, no lapso da amame11taçãot 
trabalhe longe do filho. 

. Essa obra, meticulosa e na verdade­
notavel, qtte somente poderia ser piani­
zada por cerebro · pujante e magnanimo" 
coração, publicada em 1825 e tradu;:ida 
JJara o inglês em 1.826, não produziu, no 
tem·po, efeito benefico em nossa terra e, 
diz uma autoridade, concorreu para que· 
fossem os Andradas afastados dd gover­
no. A histo1·ia oficial, a historia aulica, 
fez a conspiração do silencio em redór 
, do masculo trabalho e a memoria caío 
e1n olvido. São de Joaquim Nabuco estas 
palavras : «Esse projecto, publicado em 
Paris, só teve verdadeira vida depois que­
se tornou uma curiosidade de alfarrabis­
ta, e quando o culto de outra época Qel0, 
Patriarcha da Independencia o recolheu 
como uma relíquia ». ( •Um Estadista do 
Imperio>>. Pàgs. 22. T. III). 

Creio que não erro se affirmar que a 
Miguel Lemos e a Teixeirá Mendes de­
vemos o ter .saido do esquecimento mais 
essa .prova do grande amor que á causa 
publica votava José Bonifacio , o homem 
a quen1 Pedro I chamava pae e mentôr e· 
!)ara q1Jen1 a historia imparcial, no pen­
sar do Visconde de Cairú, resguardará 0, 

titulo de «Salvador do Brasil>. 
Ao «Serviço de proteção dos i11-

dios>> do Ministerio da Agricultura, deve­
mos a reedição da memoria, qtte se ha:-. 
via tornado raris·sima, nada obsta11te ter 
sido reimptessa .no Ceará em 1831, 11a 
•Tipografia Cearense», e aqui no Rio, em 
1840, na tipografia .de J. E. S. Cabral. 

Aos org·ai·:izadores da •Antologia 
brasileira", Afrâ11io Peixoto e Constancio 
Alves, .devemos a idea felicissima de 
terem inclt1ido em volume destinado ás 
escolas o projéto na integra, o que con­
corre para que seja conhecido e, conse-
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,guintemente, admirado e venerado .o seu 
.autor, ,., ' 

D. João VI e o ensino primaria 
, 

Acredito que quem tiver ardôr ci- Os leitores da «A Escola Primaria. 
vico não lerá sem fortes c.omoções a re- já tiveram ensejo de apreciar a fecu~da 
presentação e a projéto. do Patriarc~, e actividade do governo de D. João VI em 
:admitindo-se que ele tivesse cometido prol da instrucção publica, documenta­
erros como O de ter pensado que era da e commentada pelo eminente profes-

. impo~sivei fazer-se a abolição e a re- so'r francisco Calisto, el'n seu notavel es­
publica em ·1822, sem O desa~regamento tudo sobre o que muito justamente clas­
'do pais, ainda assim, pelo so plano d.e sificou de Memoravel período historico 
.. abolição,· fet jús ás b,ençãos da poster1- da instritcção nacional; apresentamos-
dade e sua memoria e credora do nosso . lhes hoje u111a 11ova. documentação cor-
f A onhecimento roborando os conceitos daquelle exter. 
ervoroso rec · . . · nados no · set1 trabalho .sobre a fecunda 

'. E~ menino: conheci um ?ro.fes- acção do benemerito soberano a quem 
~0.1· I?r1mar10, J~rem~as .Lobato, ac~rrimo dçvemos a emancipação intellectµal ~ 
1n1m1go d~ ]?se B0~1~ac1o, a .9uem 11egava econornica da nossa patria. 
tudo, do civismo a 1lustraçao · Estudav~ Tal documentação devem oi-a ainda 

.Jeremias somente em obras como o «Pr1- á paciente investigação de franci~co Ca- . 
meiro Reinado », de L. V,, onde s.e pre- listo, professor dedicado e pesquizado.r, 
tende aniquilar a diretor do mOV(rnento erudito e incansavel, que nos pareceu , 
de 22. Enfurecia-se o professor, quando uma nota onde consignou o resultado de 
se dava a José Bonifacio o titulo de abd- suas laboriosas b:'sGas nos no s_sos archi­
licionista e asseverava conh.ecer doeu- vos, sobre a acçao de D. J oao VI, em 
mentos que provavam ter o Andrada pos- tu?o quanto diz respeito á instrucção pu-
suido escravos. ' b!1ca em nossa terra. . 

A t · · esta no•a' lembre,·-me Publicamos em seguida a nota do 
o erm1nar l , · 11 t 11 b d d'f' 

!da acusação , de Jeremias, e quando dis- nosso I dus r: câ ~ ora
1 

or, sem t mo 1 1. 
.puzer de te in po, hei de examina-la afiro ~ar a r:. a~çao a 11ª p~d o seu. ªf or, em­
de verificar si, realmente, O magno. ev~n- O~t· J~~O dlVess: e) .ª SI O esCrlp adpa~a a 
:gelizador da abolição,. em sua pr1me1ra pul ,c1 ·ªte, de· en ,a ? ~ardac er . e s11nt.-
';f - • 0 exemplo ao preceito p es reg1s ro e pesqu1za::. e um 1nves 1- . 
' ase, na? associou gador estudioso : ' . 
e possuiu ezcravos · . . •Cadeiras dé primeiras letras» crea-

Tambem, quan~o permitirem 0 .5 das IJOr D. João, com recommendações 
q'uefazeres, procu.rare1 est1;1dar, c~m mt- especiaes, pu de que fossem providas 
nudencia, os sent1~~ntos libertadores de por concurso, ou por quem fosse de me­

.João fernandt:!S V1e1ra que, a ser verdade Jhor conducta e saber, ou para que fos­
o que escreve Rafa.e! de Jesus?, e teTido sem dadas a quem mais as merecesse, ou, 

' . conta com as doutrinas q~e vigoravam simplesmente, providas na fórma das 
,em sua época, deve ser e_onsiderado Cc_>f12° reaes ordens, ou mais explicitamente, 

, -. ;um dos grandes precursores da aboliçao como na resolução de 26 Novembro de 
·digno de figurar no monun1ent? que os 1813: «que se po11ha a ç:oncurso, ao 
pósteros consagrarão aos que fizeram ª qual pó d.e ir. o dito J osê Vaz Sodré, qu~ 
santa ·cruzada, monumento q1;1e ha _d~ ser a requereu e a levará se merecer, deven­
levantado em quadra de n1a1or civismo do ,os pretendentes á cadeira serem ex-
do que a que atravessan:ios, qu,ando ho1;1- aminados na presença do Oovei:nador e 
ver culto mais generalizado a memoria Capitão General da Capitania, para ·a 
dos que, no passado, trabalhara91 pelo prover na fórma 'das minhas reaes or-

' 

pelo bom nome e pelo e~grande~tmento dens. » 
·moral de nosso estremecido Brasil· · · Recdmmendação essa q11e revela a 

•/ 

Rio, 12- 10 -- 921. 

' irnportancia que D. João dava ao · acto 
do provimento de taes cadeiras. 

l . -Na vi lia do Desterro da Ilha de 
Santa Catharina (16 de Maio de 1809). 

• Pedro. A. Pinto . 2. . Na Capella Curada . da nova 
aldeia dos Indios Corados do presidio de • 
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. S. João Baptista, na Capitania de Minas 
Oeraes (20 de Maio de 1809). 

' 3. -Na villa de Ouaratiba da Ca­
pitania do Rio de Janeiro (29 de Julho de 
1$09). 

4. -Na vil la de S. Salvador dos . ' 
Cam1)os (7 de Setembro de 1809). 

5.--'-Na ilha de Paquetá (27 de ,Ju­
nho de 1510). 

6. -Na freguezia de Santo Amaro 
de ltaparica, na Capitania da Bahiá ( 14 de 
Dezembro de 1810). 

7. -Na villa de Taubaté (26 de • 
Agosto de 1811). 

8. -Nas povoações da Estiva e Al­
deia. no. termo da villa de Jaguaribe e 
Nagé ,e no termo da villa de Maragogipe 
na Capitania da Bahia (26 de Maio de 
1812). , . . 

9. -Na freguezia do Urubú de 
Cima do Rio S. Francisco, 11a comarca de 
Jaéobina ( 18 de Fevereiro de 1813). . · 

10.-Na freguezia de lnhaúma, 
nesta Côrte ~25 de Fevereiro de 1813). , 

11 . --Na freguezia da Sacra Fami­
lia; termo desta Côrte (25 de Fevereiro de 
1813)', 

12. -Na vil la de Santo Amaro das 
Brotas, na CatJitar1ia da Bahia (31 de Maio 
de 1813). 

1 :5. -Na freguezia de S. Pedro do 
Rio Fundo, na Capitania da Bahia, (23 de 
Agosto de 1813), 

14.-Na villa de S. Jorge, na Capi­
nia da Bahia (6 de Setembro de 1813). 

15 . _:_Na vil la de Marahú, na Co­
marca dos llhéos, na Capitania da. Bahia 
(6 de Setembro d~ 1813). 

16. -Na villa de S. Carlos, na Ca­
pitania de S. Paulo (26 de Novembro de 
1Bl'3). 

17 .-Na freguezi_a de Nossa Senho­
ra das Brotas, na cidade da Bahia (26 de 
Novembrode 1813). 

18.-Na villa de Car.tagallo (12 de 
Setembro de 1814). 

19,-:t'<la villa de Be11ever1te (30 de 
Setembro de 1814). 

20.-Na villa nova da Rainha do 
Senhor do Bomfim da comarca de Jaco. 
bina, na capitania da Bahia (5 de Noven1-
bro de 1814). 

r 21 .-Na freguezia de Sant' Anna do 
Catú da Capita11ia da Bahia ( 14 de _Março 
de 1815): 

;2'7,-,Nª villa de S . José da Barra 
' • 

' 

do Rio da Contas, comarca dos llhéos­
(27 de Abril de 1815). 

23.-Na povoação das Laranjeiras, 
comarca de Sergipe de El-Rei (3 de Ju­
nho de 1815). 

24, 25, 26. -Na cidade de Ouras e 
em cada uma das villas da Parahyba e 
Campo Maior, da capitania do Piauhy (4 
de Setembro de 1815). 

21.-Na povoação de Jequiriçá, 
termo da villa de Valença da capitania 
da Bahia (18 de Setembro de 1815). 

28, 29, 30 (?). -Em cada uma das 
villas da capitania de S. Paulo, que ainda 
não tem, e duas na capital, cor1forme o 
plano de estudos feito no anno de 1804 
(11 de Dezembro de 1815). 

31. ~Na vil!a da Nova Boipeba, da 
comarca dos llhéos (19 de Dezembro de 
1815). 

32. - Na freguezia de Santa Vera 
Cruz, da Ilha de ltaparica (20 d e Feve­
reiro de 1816). 

33.-ldem, idem (14 de l\r\arço de 
1816). , 

34, -Na villa de lnhambupé de 
Cima, da caJJitania da Bahia (2 de Maio 
de 1816). . 

35, 36. -Na villà de S. Matheus e 
na povoação de Santa Cruz, da Comarca. 
de Porto Seguro t8 de Jt1lho de 1816)~ 

37 . -Na villa de Almeida, da capi-, 
tania do Espirita Santo ( 12 de Agosto de 
1816). 

38 a 4().-Na villa da Barra e em 
· cada umà das ,villas do Pilão Arcado, das 
· Flores e dos Ouaranhuns, da ca1)itània de 
Pernambuco (4 de Setembro de 1616)· 

41, 42.-Na villa deS. Matl1euse 
na povoação de Santa Cruz, da comarca 
de Porto Seguro ( 18 de Outubro de 
1816). 1 ' 

43.-Na povoação de Paramirim, 
da freguezia de N. S. do Mo11te, termo 
da vil la de S. Francisco de Sergipe do 
Conde (B de Otttubro de 1817). 

44,-N1avilla de S. João de Ma­
cahé (15 de Julho de í817). 

45.-Na villa de Rezende (16 de· 
Julho de 1817). 

46. --'-Na freguezia de Ouaratiba, 
desta Côrte (6 de Maio de 1818). 

47. -Na villa do Espírito Santo, na 
capitania do mesmo nome (3 de Agosto 
de 1818). 

48.-Na vi!Ia de Itapemerim, -na· 
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tapitania do Espirito Santo ( 19 de No-
vembro de 1818). . 

49.-Na villa de ltapicurú de Cima, 
na capitania da Bahia (23 de Noven1bro 
de 1818). . . 

50. -N<1-. povoação das Laranjeiras, 
51 .-Na villa de N. S. da Albadia, . 

-na capita1}i~ da Bahia ( 17 de Dezembro 

tle 1818). . . , · 
52. -Na freguezia do Senhor Bom 

Jesus do Chiquechique, da comarca da 
. ' 

Jacobina (4 de Janeiro de 1819). , 
53 .--Na freguezia do Brejo do Sal­

gado, em Mi11as Oeraes (4 de Agosto de 
1819), 

54, - Na freguezia de N. S. de 
·sant'Anna, nesta Côrte ( 1 de Outubro de 
181~. , 

· 55.--Na villa da Atalaya, na co­
a11arca dàs Alagoas (29 de Outubro de 

1 1819). ' 
56· 57 (?). -Em cada uma das vil­

las dás duas comarcas do Geará (29 de 
Outubro de 1819). 

58 a 65.-Na c~pitania de S. Pe­
dro : uma na capital de Porto-Alegre, 
oútra na ,·il ia do Rio Grande. outra na· 
•villa dó Rio Pardo, outra 11a villa . de 
.Santo Antonio, outra na freguezia d,e S. 
.Francisco de Paula 110 Paço Rico, outra 
na fr~guezia da Cachoeira, outra na f~e­
,guezia do Triumpho e outra na Prov1n­
cia de Missões (14 de Janeiro de 1820). 
_,, ,, (>6. -No arraial de Sant' Anna do . 

:sacramento do Angical e Julgado. de 
Campo Largo e seu termo, da ,comarfa 

'.do Sertão de Pernambuco (17 de Feve­
.reiro de 1820). · 

67·. -No Jt1lgado de s_. R?mão, c~­
marca de Paracatú, da ca1)1tan1a de Mi-
.nas Oe.raes ( 17 de Março de 1820). ' 

68-Na villa de Nova Friburgo, na 
Prov,incia ·do Rio de Janeiro (3 de Junho 
de 1820). 

69.-Na freguezia de S. Boavent,ura 
,de Cannavieiras, da comarca dos Ilheos, 

1 
.na Bahia (17 de Outubro de 1B20). 

' -- ' 

Na revisão minuciosa que fiz en­
•contrei 69 escolas, 11un1er·o que eu havia 
,calculado e1n «mais de 50» na synopse 
publicada na revista de Junho.'-F. C. » 

' • 

• • 

• 

' ' 

A escola primaria em Minas 
1 

, 

O professor primario 

- «Entrae ! a escola é cathedral, egreja ; 
Hostia-a sciencia; o mestre-sacerdote. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
• • 

' 
Respeitado e con1 justiça venerado é 

o '. mestre, esse abençoado guia da moci­
dade, esse incançavel cultor das intelli­
gencias. Carinhosamente, elle recebe, no 
seio da ~scola, a criança ignorante, com 
o intellecto envolto em trevas, e com 
amor procura fortalecer-lhe o espirito, 
illuminar-lhe o cerebro enibryo11ario. 

O professor é, para o alun1110, quasi 
o que o pae é para o f,ill10 : pv1s, como o 
pae, elle procura levai-o para a santa es­
traçla elo ben1, dando-lhe -bons exemplos 
e c9nselhos. A sua vida é cl1eia de lutas 
e sacrificios, que , quasi nunca se corôam 
de ,ecompensas, E, assim, lutando ·. e 

.soffre11do, vae elle s~m~ando o bem, es-
parzindo luzes, emquanto: que em sua 
alma pairam a,s densas trevas de um 

· soffrer imn1enso. 
Como tropl1éos de sua luta, sem tre- , 

guas, vem jJrematuramente as rugas e os 
cabellos brancos, sulcando-lhe as faces, 
alvejando-lhe a fronte. 

E, em,quanto um artista feliz colhe 
louros, ou um cerebro robusto, !)Or des­
vendar arcános, se cobre d.e · glorias, o 
pobre mestre, que lhes trilhou a senda, 
jaz no obscurantismo e, muitas. vezes, na 
1niseria, tendo como unica recompensa os 
applausos de sua consciencia . 

Santa missão é essa, cujl divisa é se­
mear sempre o bem e coll1er com resig­
nação, as mais das vezes, amargas in-
gratidões. · 

' , 

Marianna Ertiestina Correà. 
• 

(fJrof. do grupo escolar de Passos) 

-Minas. 
• , 

' • 

, 

' 

• 
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I 

Recebemos: 

ANTONIO RIBEIRO DE CAS1'RO LO/ ES, 
O ensino de numeração pelo contador 1neca· 
nico. Rio de Janeiro. 1921 . E' . um util li­
vrinho, despretenciosamente feito e . que, 
cotn certeza, encontrará a melhor acolhi- · 
da entre ·o proressorrdo das nossas esco_ 

• • 

las primarias· 
f{EVJST A NACIONAL. Anno 1 11, 0 3. Ü 

presente numero desta excellente revista 

editada pela Companhia de Melhoramen­
tos de São Paulo, tem o seguinte summa­
rio; Veiha moda; Transformaãão do sce­
nario de 7 de Setembro, pelo Dr. Affon­
so d'E. Tonnay ; Senador Nicoláo Perei­
ra de Campos Vergeirc>, por Djalma Tas­
jaj ; Renovação da nossa l1istoria, por 
Rocha Pàulo ·; Poesia Caipira, por Ama­
deu Amaral; Techrologia portuguez-e em 
economia política, por felix C. Rodri­
gues t O aprendizado activo, por José 
Ribeiro de Escolar; Conferencia inter-es­
tadual de Ensino Primaria, por A. de 

1 ' Moura ; No Estado de São Paulo ; Dos 
' mu'seus de Historia natural do Brasil, por 

f. Hoehve; A biolo,gia do genero Crato­

somas, por Gregorio Bardar ; Catalogu­

ção systematica; por Alfredo-.0. dos San. 
tos Diniz; Bibliothecas, por A. Campos 
Filho; O mez l1istorico. 

' 

' 
--))Q((--

/ 
• 

• 
• EXPEDIENTE 

' «A .escola .primaria>> circulou em 
todo o Brazil. 

Os pedido~ d~ assignaturas deven1 
• 

' 1 

• 1 -
• 

1 
• 

I 

·vir acomp?nhados da. respectiva impor­
ta11cia e endereçados á 

. Redacção da «Escola Primaria>> 
Rua Sete de Setembro, 174-1 º andar r 

As col!ecções dos annos anteriores, . 
de 1916-191L, 1917~1918, 1_9l8-19J9e 1Ç)20-
1921, são vendidas na mesma redacção· 
ao preço de 15$000 cada anno, em· avul­
sos, e 18$000, em volumes encadernados,. 
,Os pedidos de collecções, pelo correio, 
deverão vir acompanhados da respectiva 
importancia e de mais 1$000 por collec­
ção annual, para o registro postal, 

Os numeros . avulsos dos annos de· 
1916, 1917 1918, 1919 e 1920 serão ven-· 
didos na redacção, pelo preço de 1$500, 
exemplar. · 

Os pedidos de 11un1eros avulsos, 
Pelo correio, deverão vir acompanh'ados 
da res1Jectiva importancia e mai s o valor 
dos sellos para expedição, á razão de lo. 
réis por e.xemplar.. 

Aos professores primarios que toma-­
rem desde já a assignatura do anno de 
1922-1923 d' «A escola Primaria» offere­
cemos, a titulo de bonificação, um aba~­
timento de 50 ¾ nos numeros 10, l 1 e 12 
(Novembro, Dezembro e Janeiro), que 
faltam para completar o 5º anno da re , 
vista, 

Para esse fim, deverão os srs. profes­
sores remetter-nos, além da importancia 
de 9$000, corresponpente á assignatura 
do anno, mais 2$000 pelos quatro nume-
ros avulsos. · 

• 

Pedimos aos nossos assignantes o 
obsequio de nos enviarem, por escripto, 
tanto as communicações de mudanças de 
endereço, como quasquer reclamações. 
relativas á remessa da revista. 

, 

Os Snrs, assignantes, a11nunclantes e 
quaesquer 1Jessoas que tenham negocios 
a tratar' cóm a administração desta revista 
poderãq ·procurar o gerente na redacção,, 
das 15 ás 17 horas, nos dias uteis, 

1 

I 

' • 

' 

• 

1 

• 

• 

1 

' 

• 

" 

• 

• 
I 

• 
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I 

II-n ESC,Olf\, 
, 

Lições · ,sobre synonymos 
' • 

Ha muito vem alguem convidand·~­
me a colaborar na revista «A Escola Pri­
maria». Por escacez de temp<-', não o 
tenho feito. Mas, em assistindo uma aula 
dada sobre synonymos, constern?u-me 
em excesso o modo pelo qual foi dada 
-confusa e em nada aproveitavel a 

. ' criança. , . . . 
Por essa razão, escrevi para as nove1s 

professoras o seguinte ·: . 
Começo a diz·er as 11ove1s c_9llegas 

que, ao darem qualquer ~ula, nao _pre­
scindam das acções-Motivar, explicar. 
precisar, verificar. . . 

. Com essas acções terão sempre ex1to 
rlo 

1
que ensinarem. · . 

Ensinar synonymos ! 
E' bem pouco frutuoso o modo 

como o fazem por ahi. . 
Dizem, por exem1Jlo, ao encontrarem 

a palavra Morrer · synonymos : per~cer, 
fallecer. E nada mais. Nada explicam 
sobre o modo de os .ernpr~~~r · fazem o 
ensino com muita superr1c1e, m_as sem 
profundidade e sem compr~hensao · 

Dahi o emprego das palavras sem 
propriedade, sem sentido, o am_ontoado 
de {ermos interpretações !antast1cas, e o 
aéervo de' tolices e impropriedades das 
provas escolares. . , 

. As palavras s~o vihinculos de ,1deas.; 
é preciso que circulem carregaaas da 

• • materta que convem. 
Mas. . . Como ensinar sy11onymos 

ás crianças ? Como faz~l-as compreh~n­
der os differentes m.at1zes ? Co11;0 in­

. duzil-as a empregai-os com propriedade 
e justeza? . 

Bem facilmente. Narrando-lhes l11s-
torias etn que venham elles empregados 
com a divida lucidez, 

Eis um modelo de aula sobre syno-
1 nymos: 

' 
. J º) Motivar a lição, • 

• HISTORIETA 
• 

• 

Em caminho para a escol~ v!u Maria 
que curvada anciã encontrava d1ff1c.uldade 
em abrir a porta. 1Jor sobraçar diversos 
volumes. 

1 • 

• 

Mar.ia approximou-se, 1)edit1 lice11ça, 
e abriu à porta. Pouco além, vê um cego 
tateando a calçada, como que busca11do 
descida. Maria saúda-lhe, pede-lhe .a mão, 
e condul-o. Depoi~, segtte para a escola, 
muito satisfeita, altiva, sem presumpção, 
sem vaidade, sem orgulho. 

2º) Esplicar. 
' ' 

Maria é menina complace11te, por ser 
prestativa. Vive alegre, por cumprir sem­
pre o dever, JJOr isso ella é altiva. Sabe, 
porém, que nã-0 é a unica cumpridora dos 
deveres. Não é, l)ois, prest1m1Jçosa. Não 
1Jrocura ser admirada por cumprir o de­
ver-não é, pois, vaidosa. Tamben1, não 

. se suppõe superior a ninguem-ella1rnão 
é orgulhosa: 

' 

3°), P1•ecisar 
• 

Quaes a.s qualidades de Maria ? Por 
que Maria é complace11te? Jorge, você é 
complacente ? Por qt1e o é ? Carmen, 
quando é que se diz que uma pessoa é 
complacente ? Por que na historieta diz 
que Maria é altiva. Nair ? Por que Maria é 
altiva Esther? Anahid, você é altiva? Por 
que 7' Altivez será sentJmento ~obi:e, Ri­
cardina ? Maria, a menina da h1stor1eta é 
presumpçosa, Ernestinal? Por qt1e nã~ o 
é? Haverá na classe alguma menina 
presumpç-osa, Diva ? Quando é que se 
qualifica uma pessoa de presumpçosa, 
Sylvia? Presu,mpção é senti~~nto nobr~ 
ou mesquinho, Jorge ? Adelta, quando e 
que se chama uma pessoa de orgulhosa? 

' M,aria é orgulhosa, Nair ? , Por que ? Or­
O'Ulho é qualidade ou defeito, Ricardina ? 
Devemos ter orgulho, Esther? Por que 
não devemos ter esse se11timento. Esnes­
tina ? • 

1 

4º) Verifiea.r. 

Mandar os . discipulos escreverem 
phrases completas e longas, em1J'regando 
os synonymos - Altivez, Presumpção, 

· Vaidade, Orgulho ou Altiva, Presumpço­
sa, Vaidosa, Orgulhosa. 

' • I --

, Si fizerem a lição qual a minha in­
dicação, garanto ás noveis professoras 

• • • \ 

, 
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exito no ensino de synonymos, na rique­
za de vocabulario, no emprego proprio 
da palavra, na perfeita compressão do 
sentido. A lição terá superfície, fundo, 
comprehensão e incluirá, em si, uma 
lição de moral. 

A antiga mestra : 

Cruz de Malta. 

----»o<c~---

IDÉAS ALHEIAS ... 

A Assistencia Escolar 

(Formemos u,na opinião publica em 
' 

prol da obrigatoriedade escolar 
• • l 

• 

N~o considero indispensavel a san­

cção de uma nova lei para combater a dese r­

ção escolar. 

Diz-se e escreve·se que a obrigatorie-
• 

!idades. Ouer-se esperar a solucção com 

um novo lexlo de lei ! Ah ! uma lei não sur • . 

te lodos os seus effeílos si a opinião publica 

não impõe a sua applicação. Emquanlo esta 

opini,ão não for favoravel á assiduidade esco· 

!ar, é muilo para recear que a nova lei seja 

tão inefficaz como a antiga. A fal~r a ver· 

dade, as queixas conlra a lei só servern de 
• 

d'esculpa 'á indolencia individual : em uma 

verdadeira democracia, a iniciativa dos cida­

dãos não necessila da lei para agir, espe· 
' 

cialme11te: quando se trata da educação _po· 

pular.. 

(Extraclo do Relatorio Annual do 
lnsJJector da Acadeniia do departamento 
de Oers, França.) 

' 
.. 

(A influencia do Mestre) 

' 

dade escolar deve ser uma realidade, que el-

la coslilue uma questão vital para o paiz, 

Parece-me eslar a ouvir um enfermo que se 

queixa de um mal de que se não quer curar. Si 

E' juslo registrar que em muilas com-

1nunas ruraes os paes fazem lodo o possível 

para que seus filhos recebam os benefícios 

da instrucção. 

E mquanto os meninos e meninas em- ·/ 

pregado5 nos trabalhos de campo dispõem ' 

• 

em . verdade, lodos os que falam sobre a 

frequencia escolar fossem um pouco since­

ros, cada communa não fardaria em contar 
• 

com um grupo de amigos da escola, que con· 

seguiria persuadir as familias e as municipa-
' 

• 

de um momen•to livre, co11correm á classe, 

durante uma hora, ou menos, ás vezes, a nao 

ser para tomar nota das lições ou dos deve­

res do dia seguinle. 

1\Jeste ponto de vista, diz o Inspeclor 

Prima rio · de ·cognac, observam-se nolavêis 
• 

• • •••••••••••••••••••••••w••••••••••••~•••••••••w••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••e•• , •••••• 
!~ O melhor para as crianças com lombrigas ii 
• • 
: ·O Vermifugo EMIL é um xarope de sabor agradavel e de effeitos seguros nas lombri- : 
: gas e varias especies de ascarides. · i 
: E' completamente inoffensivo; não é irritante, a exemplo dos vermifugos oleosos. : 
: E' preparado com vegetaes da flora brasileira, dos que são usados pelas commissões medicas : 
: do interior dos Estados, e, por isso, destróe todos os vermes, inclusive o anchylostomo. : 

1
: Mas ainda mesmo quando as crianças nervosas e insomnes não expillam bichas, usando o '! 

Vermifugo EMIL, conseguem, com o seu uso, a calma e o dormir tranquillo. : 
t O Vermifugo EMIL serve em qualquer caso, em crianças e adultos. Não tem dieta. : 
:. A· venda nas principaes pl1arniacias e -drogarias. Preço: vidro 2$500; pelo Correio, 3$500 •• : 
:: Deposito geral: Rua Uruguayana N. 66. Perestello & Filho. · :: · ...... " ...... . 
···········~~············································································•fl9••······························ 
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differenças, em um meio identico. entre uma 

e outra communa, 
A acção pessoal do mestre é, a este 

respeito, co11sideravel. • . 
T àl mestre modifica as horas de entra· -

ela ou de sahida e sabe fazer conces'sões ha· 

heis para salvaguardar o interesse da cri" 
• 

ança, 
• 

T ai outro não vacila augmenlar a sua 
' 

.tarefa, para que os alumnos maiores possam 

continuar a ins1ruir-se, já organizando classes 

' • 

• 

' da manhã, das sele ás oito e um quarto, ou 

s_eja de tarde, das dezesete as dezer1ove, pct· 

ra dar cursos especiaes aos alumnos que lra• 

. balham no carnpo; tres desses alumnos pu­

deram assim obter o cerlificado dos estudos 
• • pr1mar1os, 

! • 

(E.xtracto do Relatorio do lr1spector 

da Academia do Departamento da Cha­

renta França). 

' ' 

LilW~A\~Il~ lF~R\N~ll§~~ 1\llLWIB§ 
1 • 

RIO DE' ;JANEIRO 

Rua do Ouvídort 166 

S. PAUI,.O BELLO HORIZON'l.'E 

Rua .da Bahia, 1055 
, ' Rua Libero Badarót 129 

p A U LO O E AZEVEDO , & C. Livreiros Editores e Importadores 
• 

• 
VERA CLESER - O Lar .Domestico .. . ....... . ... . 
F, FERREIRA - Noções de Vida Domestica .. .. , .. 
MIGUEL MILANO -O Lar . ..... . .. , · · ..... · . ·, · . 
O SOUZA REIS - Previdencia .. .... . - · ...... . · .. 
F . FERREIRA - Noções da Vida Pratica ..... · ... . 

' MARIO BRANT - Catechismo Cívico .......... · , . 
SYL VIO ROMERO - Historia do Brasil ... ·: .. · ·. · · 
JOÃO BARBALHO - Constituição do Brasil ..... - . 
RODRIGO OCTAVIO - Festas Nacionaes .. .... · . . . 
R. PUIGGARI - Coisas Brasileiras ............ · .. -
J. J. DA ROCHA - Fabulas ...... . . .. . . ....... , . - . 
R . THÉOPHILO:..... Sciencias Natura~s _em Contos .. 
GABRIELA FRANÇA - Contos Bras1le1ros ........ . 
E . M . A . - Passa"te1npo Infa ntil ... ... ·: .... · · · · · .. 
BILAC E BOMFIM - Atea vez do Brasil .·· · · . - · .. . 
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• !ll- LICOES E EXERCJCIOS 1 

• • • 

LINGUA MATERNA 

• 

3° Anno • 

Thema : A avosínha 
, 

Imaginar uma casa situada no centro de um 

jardim, ladeada por unta varanda. 
Nesta, sentada em u1na cadeira baixa, uma 

velhinha sirze meias. Sua netinha, de nove annos 
de idade, sentada no patamar da escada, lê um . 

livro. No chão, junto á cadeirà da avó, está um 
• 

cesto de costuras. Mimoso, o gatinho da casa 
1netteu-se no cesto, e vira-o, fazendo , rolar no 
chão os a·petrechos de costurar. A menina acha 

' graça na travessura do bicha110, mas apressa~se 
em reunír os objectosdis persos, para que a vóvó 

não se aborreça. 

Observações para o rnestre 

Cha111ar a attenção das crianças para a casa 

a ser descritJta, que não é um casebre, mas uma 

vivenda confortavel e de boa ,apparencia. . 
fazel-as observar a posição da velhinha a 

serzir meias ; que ella usa oculos e tem as cos­
tas curvadas, devido á avançada idade; que: pôr 
isso mesmo, não se pode occupar com trabalhos 

q11e exigem grande esforço phyl'lico. 
Aproveitar o ensejo para salientar os senti­

mentos de carinho, respeito e obediencia que as 
• 

crianças deven1 dispensar aos vell1os. 
Guiar os alumnos na de!jcripção da velha e 

• 

da menina.Fazei-os citar os objectos que o cesto 
continha; falar sobre a uiilidade e as manhas do 

' gato ; os cuidados que devemos ter quando 
brincamos com este animal. A1Jroveitar a oppor­
tunidade IJara dizer a que classe, a que ordem e 
a que familia pertence o gato. Deixar que as 

• • • crianças a descrevam com as cores que qu1zerem 

e lhe dêm cada qual um nome. 
Salientar os bons sentimentos revelados 

pela menina, quando, com solicitude, recolheu 

ao cesto os objectos dispersos no chão. • 

Qiiestionario 

·Crianças, descrevei a casa da avosinl1a. Que 
appare11cia apresenta? E' grande ? Que é que 

' 
lhe dá um aspecto pittoresco ? O jard1ín está 
bem tratado ? De que lado da casa está situada 

• 
a varanda ? Q11antas pessoas nella se vêm ? 

Quem está sentada na cadeirinha? Como se cha­
ma co1no está vestida e que trabalho execu­

ta ? Por que procurou a varanda para esse fim ? 
Por que usa oculos ? Seus cabellos são pretos ? 

E a sua pelle é lisa, co1no a vossa ? Por que ? 
• 

Con10 se chama a menina? Como está ves-
• 

tida ? Descrevei o seu physico. Onde está sen-

tada e o que faz ? 
Como se chama o gatinho ? A que classe, a 

q11e ordem e a que fa1nilia pertepcem os gatos ? 
Que faz elle quando está conte11te ? E quando 

zangado ? 
. Que fez a netinha quando viu o cesto vira­

do no cl1ão ? Procedeu bem ? Por que ? 
Como devem ser as crianças pata com os 

velhos ... ? 

• 
4º e 5° Annos 

Elocução 
• 

Por que estás tris!e Julia ? ... A n1amãe re­
prel1endeu-te. Elia não fez, certame11te, sem moti. 

vo justificado ; as mães são sen1pre indulgentes, 

meigas e carinhosas; só se zangam com os filhos 
quando estes praticam um acto censuravel, uma 

acção contraria ás norntas do botn senso e da 
boa educação. Estás naturaln1ente arrependida 

• 

e pesarosa, por haveres aborrecido a n!amãezí-
11ha, não é assim ? Tens razão para ficares con­
tristada, porqfie, quem deixa de cumprir o seu 
dever, vendo-se accusado pela propria conscien­

cia. sente o coração ~onfrangido pelo remorso. 
Não chores, porém, procura, antes, seguir á 
risca os consell1os da tua boa mãe, para te não 

tornares reincidente etn faltas que a contrariem. 
Meus amiguinhos. procurai, quando errar­

des, imitar o procedimento de Julia, que, não 
obstante haver commettido un1a falta, della 

' 
está perfeitamente redimida, rehabilitada pt'.!O , 

ar-repen.dimeuto sincero que seu coração de filhá 
affectuosa experi1nenta, provando-o as lagri- ·. 

., 

mas que lhe escorrem pelas faces·. 
Como deve1n, pois, proceder as crianças para 

• 

1 
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• 
da,r alegria aos paes. ? ... Devem s.er doce1s e 
obedie11tes. Ou vir com attenção e amor 1os con­
selhos dos paes e as lições dos m'estres, pois, a 

submjssão e a' obediencia são a base da sabe. 
doria e da felicidade. O indocil, o rebelde, nada 

pode aprender. 
Que analogia l1a, porém, entre as palavras 

doei), submisso e obediente ? 
- Ha analogia de sentido. ' 
- Que familia de palavras forn1am ellas, 

portanto? 
- formam a fa111ilia das palavras sy,nonyn1as. 

- Por que? 
- Porque têm a mes1na significação . 
- Que é, porém, a criança q"ue procede de 

modo · contrario á subni,issão, á docilidade, e · 

obediencia ? 
- E' desobediente, indocil, rebelde, insub-

• n11ssa. 
1 - Estas palavras são synonymas tambetn · 

Mas obediente e desobediente, doei! e rebelde, 
) . 

~ubmísso e ins11bmisso, a que fan1ilia de palavras 
. ' 

Jlertencem ? 
-A' fa1nilia d;:,s palavras por opposiçlo -de 

se11tido, isto é, á familia das palavras antony~as. 
-Sab'eis; agora, por que deveis ser obed1en. 

tes; por que os JJaes e os mestres aconselham as 
crianças que sejam doceis, obedientes, submis­

sas? ... Para que se tornem boas, llorque a sua 

inexperiencia as leva muitas vezes á pratica de 
. ,. m 

um acto reprovavel, na ignor~nc1a quas1 se -
pre do 1nal que delle possa advir. Não vos es· 
queçais, nunca, do seguinte conceito :•A criança 
que desobedece a seus paes se priva de seus 
guias naturaes. E' e mesmo q_ue se tornar or­

pl1ão por sua propria von_tade• · E os · p~es e 
mestres aconselhando e reprehendend0, sopro-

' curam desenvolver as boas teudencias, os pen-
• • 

dores para a pratica do bern, e destruir, ass1n1, 
as más inclinações, nascidas, quasi sem.pre, do 

, hias E' dever sa-máo exemplo das 111as compan · 
grado de todos nós seguir os conselhos dos que 
mais sabem, dos que se esforçam por nos trans­

,ntittir qualidades que nos elevam e que nos farão 

felizes. 
Mas, que expri1nem as 

diente, s11bmisso ? 

palavras doei!, obe" 

-Qualidades. 
--Quando digo-menino docil-qual é a pa-

, ,lavra qualificada ? 
' -i'\t1enino. 

-E a que qualifica ? I , .. 1 

• 
-Docil . 
- Como deverá ser analysada a primeira? 
-Substantivo commum, concreto. 
· -E a segunda ? , 
- Adjectivo qualificativo. 
- Mas, todos os n1eninos são doceis ? 

• 
-Não. 
,-Como se cl1a1nan1 os adjectivos qualifica­

tivos que indicam uma qualidade accidental ? 
-Restrictivos. . , 
-Doei! é, por isso, um adjectivo qualificati­

vo restrictivo. Qual é o plural de doei! ? 
1 D . - ocets. 

-Todas as palavras ter1ninadas em il for-
mam o plural e1n eis ? 

-Não, só as terminadas em il breve. ' 
-E as tern1iuadas em il l0ngo ? 
- f orma1n o plural mudando o-0' 1/ en1 is . 

. 
1 -Conheceis um substantivo derivado de 

doei! ? 

-Docilidacle. 
-Que especie de substantivo é ? 
-Co111mttm e abstracto. 
- Quetn será capaz de citar un1 ve,bo deri-

vado de doei! ? 
-Docilizar. 

• 
-Que sig1tifica ? 

• 
-Tornar • doei!. 
(A professora fará conjugár os tempos desse 

verbo}. 
-Si os máos exe111plos são perniciosos, que 

deveis fazer para CJ.Ue · 11ão sejl\es induzidos ' á 

pratica de actos ccnsuraveis ? ' 
' ' 

, ..'....Evitar as más companhias. 
-Sim ; evitai os mãos companl1eiros, não 

• 

vos torneis amigos dos ' alun1nos preg,uiçosos, 
insubordin.idos, reincidentes na pratica de deli­
ctos, no commettimento de acções reprehensi­
veis. Attendei á sabedoria da maxima : ''Um 
máo ~ompanheifo é . aque\le que nos pede ou 
nos aconselha aquillo que não ousa pedir ou 

• 

aconselhar perante os mestres 01,1 perante os 
paes''. Sabeis qtte quer dizer-acção repre­

hensivel ? .. : E' a acção que merece reprehen-
' são; isto é, censuravel. Reprehensivel e censura~ 

• 
vel têm a mes1na significação, são, por isso ? ..• 

-Synonymas. 
-Conto forn1an1 plural estas duas palavras? 

-Mudando a terminação' el em eis. , 
-Dai-me ·um antonymo de reprehensivel. 

' 
-lrreprehensivel . 

' 

, 

t 
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-E de reprehender ? 
-Louvar. 

-Como se chama o acto ou effeito de re-
prehender? 

-Reprehensão. 

-As palavras que envolvem reprehensão, 
que reprel1endem, que são ? 

-Reprel1ensivas. 

-Muito bem ; taes foram as palavras que .a 

mamãe de Julia lhe dirigiu, como censura ao 
seu acto irreflectido. E quem profere palavras 

reprehensivas, quem reprehende, torna-se .•• ? 

-- Reprehensor, ou reprehendedor. 
......:Assim, n1e torno quando, para· manter 

aqui a disciplina, .tenho necessidade de repre­

hender os. alumnos que incorren1 em falta. 

Quantas vezes interrompo uma expli_cação im­

portante, para chamar a attenção de um alumno 
distrahido? 

E quando isso faço, de que modo falo ? 
Sim, de um modo reprehensivo, isto é, .re-

• • 

prehensivamente. 

Que semelhança ha nas palavras reprehen­
der, reprehensão, reprehensivo, reprehensiva­
mente ? ... 

-Têm todas o mesmo radical. 

-Constituen1, por isso mesmo, que familia 
· de palavras? 

-Cognatas. · 
-Por que será que o professor reprehende 

os alum11os des~ttentos? 

--Para que possam comprehender e assi­

milar os seus ensinamentos. · 

-Deveis, então, querid~s alun1nos, ser do­

ceis, obedientes, attentos e applicados, mas, a 
estas qualidades outras deveis alliar, todas e lias 

inhere11tes á bondade, para que vos torneis 
• 

queridos, não só dos vossos paes e mestres, 
. ' 

como de todas as pessoas de vossa convivencia. 
. 

Assim, sereis bons, si não mentirdes, porque 

a criança que não mente se serve da palavra 
' 

para n1anifeslar-se tal qual é, com sinceridade, 
• 

sem embuste. A mentira é Íltn vicio e,con10 tal, 

deve ser severamente reprimido Consiste em 

affirmar con10 verdade o que se sabe ser falso 

ou, ainda, negar o que se sabe ser verdade. E 

assim, bons amiguinhos, para encobrirdes uma 

falta, quantas vezes n1enti~, julgando que, deste 

modo, remediareis o mal ? Não deveis pensar 

assim. Aguelle que pratica 1um mal deve con­

fessai-o com coragem, para poder remediai-o. 

No mentiroso ninguem confia. Sejamos since-

ros e bons, m.as não o sejamos só no fundo ; é­
necessario que aquelles que nos cercam sintam 
os efteitos da nossa bondade. Para isso, cultive-,. 

mos com amor e carinho as multiplas formas 

por que ella se manifesta. Sejamos trabalhado­
res ; quem ama o trabalho é honesto e progri­
de, tornando-se util aos seus e á patria. Mas,. 

. que quer dizer honesto ? 
-Probo, honrado. 

• 
. -Conheceis _um antonymo de honesto ? 
-Deshonesto. 

-Citai palavras que tenham a n1esma raiz-. 
de honesto. 

-Honestidade, honestamente, honestar, co-­
ho11estar ... 

' 
-Dai-me u1n antonymo de trabalhador. 
-Indolente. 

-E' o que não deveis ser, porque o indo-
lente não progride, corrompe-se, degrada-se, 

• 

pela ociosidade, qt1e o desvia do can1inho do,. 
bem. 

Sejamos, tan1bem, am.aveis e solícitos, isto e, 
' 

tratemos con1 affabilidade, com cortezia e com 

o desejo de nos tornarmos uteis áquelles que 

nos cercam. F a,amos justiça, isto é, procuremos 

dar a cada um o que lhe pertence; respeite,nos . 

os direitos alheios, assin1 como quere111os ver os 

nossos respeitados. Não sejamos egoístas, isto 

é, não queiramos t11do para 11ós ; não trate1nos 
1 

só dos nossos interesses co1n prejuízo dos dos, 

outros; procuremos não prejudicar ·a con1modi­
dade alheia. 

• 

Qual é o sentimento contrar·;o ao egoisnio? 
-O altruísmo. 

' ' 
-A pessoa que ·pratica o altruismo ~ 

então ? ..• 

-Altruísta. 

-Sejamos tambem reconhecidos ao bem 
que nos é feito, sejamos gratos. A gratidão é 

. um nobre dever a cumprir ; é virtude ·que só re-· 

side nos corações magnanimos. Magnanimo, 

queridos discípulos, quer dizer elevado, genero-­
so, em opposição a mesqt1inho. ,,. 

Mesquinho vem a ser de magnanimo ? ..• 

-Antonymo. 

· -Não vps esqtteçais, pois, dos benefícios 

que recebeis de vossos !Jaes e de vossos n1estres. 

A estes deveis os esforços empregados no 

cultivo da vossa intelligencia e na formação do 

~osso caracter ; deveis áquelles o conforto do 

lar, os meios de subsistencia, a roupinha assea-. 

da _que vestis, o calçado e demais objectos que 

-

• 

' 

1 

' 

• 

' 
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' 
·Usais, as n·oites de vigília passadas á vossa cabe­

·Ceira, os sacrifícios, en1fim, que por vós fazem 
sen1pre que destes (Jependa a vossa felicidade. 

• Cu1npre ainda, para sermos bons, que se1a-
·rnos indulgentes, para que saibamos desculpar 

·Ou attenuar as faltas alheias e não procurar 
' .aggraval-as. Mas, queridos alumnos, uma das 

, . 
··forma.s mais bellas da bondade e a que nos tn-

- duz a ter pena dos que soffretn, fazendo o que 
·podermos por ·minorar-lhes os males. Assim 
procedem as pessoas caridosas, , soccorrendo 

os fracos, os cl.oentes, os invalidos e os despro- . 

·tegidos da fortuna . 
' 

Quem é caridoso, exerce que virtt1de ? 
• -A caridade. 

, ' 
-A caridade, sim, que desperta ·em nos o 

pt1ro desejo de minorar a n1iseria alheia, impe­
,dindo que sejamos i11differentes aos padecime11-

·tos dos nossos semell1antes. E assim devem ser 
·todos : vell1os, n;ioços e crianças. E' caridosa a 
criança que não ri do desgraçado, do maltrapi­
lho, do bebedo ; é caridoso o alun1no que re­
parte sua merenda con1 o collega que a não 
trouxe ; revela sentimentos caritativos a criança 
que empresta seu livro ao companheiro que o 

,não poude comprar; exerce a caridade a criança 
que dá a um pobre o nickel que destinava á 

, co1npra · de uma ·gulodice ; pratica t1m acto de 

, , ·benen1erencia a criança que procura facilitar a , 

un1 velhinho tropego ou cego a travessia de 

-11n1a rua 111ovimentada ou o leitçi da estrada de 

ferro no intuito de livrai-o de um accidente 
' ·presta a caridade a criança qt1e procura defen 

• der das mã'os de um n1alvado um animal inde-

ieso. 
Por que deve a caridade se estender, tam­

ben1, aos animaes ? Porque elles, sendo criaturas 
-que sentem, não devem ser maltratados. 

Hã mesmo um proverbio que diz : ''fazer 

,mal aos animaes é indicio de máo caracter. 
Qt1e deduzis deste proverbio ? • • • Que dá 

prova de ter um caracter n1áo, uma intlole má 

-quetn maltrata os .animaes. 
Não vos esqueçais, porén1, que a verdadei -

ra caridade é a que se faz sen1 alarde, sem os­

te,ntação, sem apparato ; a verdadeira caridadé 

-.é .modesta e occulta. 

Resumamos agora : 
A criança boa respeita e acata as ordens 

.superiores; an1a a verdade e rêpelle a mentira ; 
cultiva o altruis1110 e combate o egoísmo ; busca 

,o trabalho e foge da ociosidade, mãe de todos 

' • 

• • 
os v1c1os , procura ser a1navel e attencioso, para , 
não ser tachado de indelicado e incivil; procura 
desenvolver os seus sentimentos de gratidão, 
para não se mostrar ' indiffe re·nte aos benefícios 

• 
que lhe prestam ; procede com justiça ; pratica 
a caridade em suas 1nultiplas formas ou 1noda­
lidades e combate a desl1umanidade. 

São estas virtudes que deveis procurar des­
envolver em cada um de vós, para que sejais 
felizes. Para a consecução de tão elevado desi­
deratum, está fundada estre vós a ''Liga da Bon­
dade''. Sabeis que significação tem al1i a pala­
vra liga? 

Significa u1na associação com um determi­
na?º fim. Liga exprime ainda: acto de ligar ; 
união, c~nfederação entre paizes; fita elastica 
que serve para impedir as meias de cair ; com­
binação de 1neta.es poi meio da fusão. Mas, 
seja qual fôr a sua accepção, te1n sempre ames­
ma grapl1ia e a mesma pronu11cia. Como se 
chamam as palavras nestas condições ? 

-Hon1onymas perfeitas. 
-''Liga de Bondade'' é, então, un1a associa-

ção qi1e tem por, fin1 desenvolver no vosso espí­
rito o culto da bondade, que despertará em to­
dos vós o desejo de não mentir, o amor á ver­
dade, á jt1stiça, ao altruísmo, á caridade, á tole­
ra11cla, á delicadeza e á obediencia ... 

Terminada a palestra, a professora dará um 
exercício escripto, baseado no seguinte plano : 

•Escrever a uma amiguinl1a sobre a institui­
ção da ''Liga de Bondade'' na escola que fre­
qt1entar. Salientar o fin1 collin1ado por tão al­
truista associação. Commentar o fim a qt1e se 
destina o patrimonio da referida liga, e os arti­
gos que estatuem os deveres dos socios . • 

' Descrevei-lhe o enthusiasmo dos alumnos-
eleitores, no dia e111 que se effectuaram as elei­
ções para directora-geral e dentais men1bros da 
administração. Dizei-lhe o que pensais sobre a 
responsabilidade de que estão investidos os so­
cios da liga e, principalmente, aquelles que a di-

• r1gem. . 
• 

Conhecedores das fioas qualidades da ami-
• 

ga paFticipai-lhe que tomastes a liberdade de 
inscrevei-a sacia da ljga de qu·e fazeis parte des­
de a sua fundação. 

Despedida affectuosa. 
Tratamento : segunda pessoa do singular • 
A professora lerá como complemento da orien-

tação s11pra os estatutos da ''Liga de Bondade'', 
constantes das ns. da.'' Escola Primaria'', nos me­
zes de Fevereiro de 1917 e Setenzbro de 1918. 

Zulmira. 
' ' 

' 

' 
1 

• 
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·ÁRITHMETICA 

CURSO ELEMENTAR- I 

• • 

Ao começar o estudo da divisão; advertirá 
o professor que os alumnos vão aprender a rea­
lizar um trabalho sobre os nu meros, . uma co­
operação; que talvez lhes pareça nova, o que, en 
tretanto, é por todos elles praticada frequente- , 
mente. Haverá aqui alguem; dirá, que não tenha 
um dia · repartido balas, biscoutos, cartões com 
figurinhas, · pelos seus collegas e amiguinhos ? 

Estou certo de que não : as crianças são 
' sempre ge11erosas e ama veis, gostam de dar, de 

presentear. Além d'isso a todo o instante ouvem 
dizer em casa : repartir, distribttir o serviço 
pelas criadas ; dividir, repartir o pão pelai . 
crianças ; distribuir, repartir as n1oedi11has de 
tostão pelos pobres, etc. O que vantos aprender 
é simplesmente a effectuar este trabalho depres­
sa e certo, ainda que sejam muitos os objectos 
a repartir ou dividir. 

1 
-Tenho aqui 12 Iapis de côr para repartir 

com f., L., N . e B.; qtte tiveram nota optima em 
desenl10 esta semana. Peço a M·. que os reparta, 
de modo a terem os quatro 1neninos quinhões 
• 1guaes. 

Espontanean1ente, o alumno indicado dá um 
lap~s a cada um, e effectua este trabalho tantas 
vezes quantas' fôr possivel. 

..:.. Vêm todos, pois; que, si repartirmos ou 
dividirmos 12 lapis por 4 meninos, cada 1nenino 
recebe 3 Iapis. Vamos escrever isto. 

A' proporção que vai escrevendo, lembra a 
necessidade de empregar um signal pequenino, 

. para significar que os lapis fôra1n divididos, 
afin1 de se evitar; conforme viram em operações -• 

' 

anteriores; o emprego de palavras e phrases 
misturadas com os algarismos. · 

Assim, ao invés destas palavras (aponta) em­
prega-se este signal ( +) e aqui ,adiante, on_de , 
está escripto-é o mesmo que, é igual a-já todos 
saben1 que se escreve = ' 

Teremos pois : 
' 

12 + 4 = 3 

isto é que-12 lapis, divididos por 4 pessoas, é o 
mesmo que dar 3 lapis a caáa pessoa. Diz-se 
mais rapidam~nte: 12 divididos por 4 é igual a 3. 

O professor toma outros ex~1nplos, fal-os 
escrever no quadro, interroga os alumnos sobre 
o quinhão ou a parte de cada um na distribuição 
de pequeno numero de objectos . 

Para mostrar como a taboada de Pythago­
ras serve para dar-nos a conhecer rapidamente 

1 

' 

I • 

o quinl1ão procurado, tomará um exemplo con­
creto; em que os quinhões sejam.tomados e no-­
vamente reunidos : Certo menino, Z, distribuiu . 

• 

ou dividiu 12 Iapis por 4 amiguinhos, recebendo 
cada um 3 lapis. . 

Chamará ·un1- alumno a escrever no quadro 

12--'- 4 = 3 • 

- Ainda não se tinham servido dos _lapis e 
já estavam zangados .uns co1n os outros, de 
modo a exigir Z que lhe restituíssem os lapis •. 

To1nou assim : 3 lapis do 1 ° menin0, 3 do 
1 

2º 3 do 3º, e 3 do 4º; j11ntando-os deste modo :. ' ' ' ' 

• 
Estes 12 Iapis são os n1esn1os ha })ouco di­

stribuidos (aponta) · ; este 4 (aponta) representa,., 
conto aquelle outro (at)onta), o ·numero de me11i­
nos contemplados con1 os Iapis e depois priv_a-­
dos delles ; este 3 (aponta) representa, como 
aquelle outro (aponta), o quinhão de cada me-­
nino · não ha pois dttvida ·de que os 11umeros . ' ' , . 
aqui escriptos 

3 X 4= 12 

são os mesmos escriptos acima 

' 
12--'- 4 = 3 • 

• ' 

. . Ora, todos sabem que é na taboada de Py- -
• 

thagoras que encontran1os os numeros 3 e 4 
com a significação de 3 quatro :vezes e o resulta-­
do 12; podemos, pois, agora procurar facil111ente 
o numero de meninos, 4, que, con10 sabeí11, 
deve estar na primeira linha vertical, seguir. 
horizontalmente para a direita até acl1~r 12 ; e 
por fim subir verticalmente, achando no extre-
mo dessa linl1a o n.umero 3. ; 

fa;zemos assim, o trabalho já conhecido na . 
. ' 1 

tabella de Pythagoras, apenas em sentido con-
trario. , 

Serão então effectuadas praticamente _pe-­
quenas divisões por meio da taboada e escri­
ptos os dados e o resultado res1,ectivo. 

Passando á divisão de um nun1ero· co111-
, 

posto por um si1nples, tomará o professor um 
caso concreto, po,r exemplo : 

Uma pessoa i11cumbida da ornamentação de · 
• 

5 salas para un1a grande festa recebeu 845 rosas. 
Quantas rosas cabem a càda sala' ? · 

-E' evidente que se trata de dis.tribuir, re-­
partir, dividir, as rosas1 pelas 5 salas. E como o 
numero é grande e não é possivel acl1ar de, uma 
vez o resultado, será forçoso obtel-o por pl!,rtes. 

• • 
' 1 

• 

' ' 

1 

• 

• 

r 

' 

' 

• 

' 

• 
1 

• 
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Distribuir as rosas de uma em uma. seria_ muito 
moroso . mas como está aqui figurado ficarem 
disposta~ as rosas de modo a formar 8 e~nte­
nas a urria parte, 4 dezenas a outra, e _Pº~ f1~ 5 
rosas soltas; poderemos facilmente d1str1bu1I-as 

. . . 
11essa n1esma ordem. . . 

Si te1nos 8 centenas de rosas e s1 as salas 
' são 5, perguntará o profess9r, quantas? centenas 

inteir~s con1pletas, cabem a cada sala . ' . 
-Umasó. d 
- Escrevan1 isso. Já temos 1 ce11tena e 

1 E vam E quantas cen-rosas para cada sa a. scre · 
tenas sobran1 ? . · . 

-Sobr11m 3 centenas de rosas. Escrevam 

do lado das rosas a distribuir. rto . 
-Devem,os desprezal-as ? Não, de ce . 

as rosas fôr am entregues para seren1 todas 
aproveitadas . Como te111os' alli (aponta) dezenas 
de rosas para d istribuir, van~os ,itt~tar-lhes es~a~ 
que sobraram da primeira d1str1b111ção. 3 ce11 e 
nas quantas dezenas vêm a ser ? 

• -Trinta deze11as. 
- Juntemos pois essas trinta dezenas con:i as 

11. estão (aponta) e tere111os trinta 
quatro que a 1 . 'b · I 5 

t dezenas de rosas a d1str1 u1r pe as 
e q11a ro . d vamos 
salas. Si não ha quem saiba respon er, 

' 

procurar 34. Não ha 34 nesta linha, mas sin1 30 
e 35. Con10 não ha a distribuir 35 grupos de 
dez rosas, eu cons'idero a{Jenas 30, e subi11do 
verticaln1ente encontro 6. Dezenas co111pletas, 
pois, só podemos dar~ para cada sala.(Escreva1n 
do lado das rosas distribuídas) E sobram 4 de­
zenas de rosas. (Escrevam do lado elas rosas a 
distribuir) Ora, ainda ha 5 rosas soltas para di­
stribuir ; juntemos-lhes as 4 dezenas, que 11ão, 
deven1 ser desprezadas, e teremos 45 rosas. 
Distribuindo-as pelas 5 sa!as, cabem a cada sala 

• 
9 rosas. 1 . 

· fica, assin1, verifica'do q11e l1a para cada sala 
1 centena de rosas, n1ais 6, -deze11as de rosas, 
mais· 9 rosas, ou 169 rosas. 

A recapitulação do trabalho feito e a ne:es­
sidade· de lhe dar um ty,po, de 1nodo a evitar 
erros e a dar logo idéa da operação de que se 

t t farão concluir a regra, for1nulada tJe!os 
ra a, . . , t b 1 . 

·os alun1nos e nas co11d1ções Ja es a e ec1-propr1 . . 
das ent casos analogos. Sendo prefer1vel deixar 

0 caso do divisor composto para estudos ~bstra-
. t que só se podem realizar na classe 1mme-

c os' . . t . t 
diata, fica assim encerrado ~ pr1m~1ro rimes re 
do 2• anno de estudo de ar1thmet1ca das aulas 

infantis. 
• 

recorrer á taboada · · a • h vertical '. 
; . Proc11re111os o numero 5 na 1 lin ª d' ·t ' 

caminhemos hqrizontalmen_te para a tre1 a a 

o. e. 

/ 
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,Sci~ncias physicas e naturaes 
• • 

'· 

3.0 ANNO . • 

AR ATMOSPHERlCO 

Utilidade, propriedades e com-
. -pos1çao 

r 
• 

, · P - Vamos hoje conversar sobre um 

corpo, sobremar1eira abunà'ante na natureza, 

immensamenfe ulil, e de !ai forma conhecido, 
• 

que estou certa de que a Mathilde irá no· 

meal·-0, si atfender á pergun!.:1 que vou fazer. 

Mathilde, si desta sala de aula retirassemos 
' 

lodos os moveis, quadros e object'as, e dei· 

la nos ausentasseínos, que permaneceriá 

nella ? Oual o corpo que a occupava ? 

A - O ar. · 

P - Sim, o ar; elle existe, não só 

aqui, mas em toda a parle. Constilue uma 

camada gazoza, que envolve a ferra, e ·a 
I 

acompanha no seu duplo movimenfo de rola-
ção e translação. 

• 

Essa immensa massa de ar que envol· 

ve o nosso planela,, é que se chama atmos. 
phera. , 

Poderá dizer-me, Izaura, que é almo· 
sphera? 

, A - Uma· grande porção de ar, qur 
envolve a ferra. , 

P - Oual o corpo que a conslilue 
José? 

A - O ar. 

P - Exaclamente. 

Este corpo é Ião abunda11le, quanto 
util. 

Para ~valiar·se da sua utilidade, basta •• 

que se saiba ser elle indispensavel aos ani. 

maes e vegetaes : sem elle não se effeclua a 

respiração desses seres, porque a funcção 

respiratoria animal e vegetal se resume na 

absorpção do aT a!rnospherico e seu_ apro· 

veitarnen!o. Si !ir assemos o ar de um aposen· ' 

lo e nelle encerrassemos um animal, no fim 

de certél tempo, i~possi.bili!ado de respirar, 

elle se sentiria mal e acabaria por morrer, o 

mesmo succedendo a qualquer vegetal· O ar 

é portanto elemento essencial aos seres vi~ · ' . ' • 
VOS, . 1 

Por oµlro lado ; espalhando este corpo 

por toda a terra, representa papel impor!an. 

le nos differenles phenomenos naturaes · 

E' assim que o ar, qua ndo l1umido, fa· 
vorece a decomposição dos corpos, e, quan· 

do secco, con!rariame11te, cvilé\ a putrefacção, 
o apodrecime

1
nto. E' o ar que movimenta as 

aspas dos moinhos, chamados de vento, e en­

lumece as ·velas das embarcoçot's, 

• E', pois, como vêm, inpegavel e immen· 

sa a utilidade do ar. T ai corpo merece, por-

tanto ser estudado e eonhecido, · E' o que . ' 
vamos fazer, começando por investigar as 

suas principaes qualidades, propriedades. 
P - Heloisa, esse corpo, o ar. que nos 

cerca e acompanha, é percebido por nós, é 

visível? 
• A - Não. 

P - E oomo se chania o corpo que 

não ~ visi\·el ? 
A - Invisível, 

• 

P - E' esta uma propriedade do ar ; 

elle é invisível. 
Ora, o corpo q11e não é vis!o,não pode 

ler côr e é, por conseguinte .• , Marila ? 

A - Incolôr: 
• 

' 
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• 

a respiração ; si elle ex;stisse só na almos· p - Nova propriedade do ar : ser 
phera, os seres vivos não resisliriam á sua 

incolôr, , · _ acção violenta. Assim, si collocassemos um 
Precisamos fazer aqui uma observ?çao 

d Passaro dentro de uma campanula de vidro, relatl·va a essas primeiras qualida es re· 
nde só houvesse oxygenio, observaríamos. o ' 

feridas· · d que, em pouco tempo, fiéaria lonto, começa· 
Invisível· e incolôr é o ar, quan o em ria a debater-se e, por fim, morreria. A acç~o 

t'd d ·E· rirandes massas, Pequena quan 1 a é· m is t I r d com 
deste riaz é no ave 1avoreccn o as • ~ • b. d os apresenta azu· 5 porem, e perce i o, e se n bustões • 

lado. E' azul o firmamento, . porque azues Combustão nada mais é que urna quei· 

são as grandes camadas de ar. ma, chamando-se· cotnbustiveis os corpos 
E' opportuno dizer que, sendo invis_i" k 

que queimam, como o erozene · · · que vel o ar, ·elle, no enta·nto, nos pode ser sens1· 

1 · mais Jayme ? Vel. Assl·m, Murillo. si soprares sobre a pa -
A - A lenha, o carvão, ele. 

ma da mão, sentirás a presença do ar? p _ De lal forma o oxygenio é favo· 

A - Sim· · ravel ás combustões. qúe, introduzindo num 
P - T é\mbem nos apercebemos deli e, tubo que contenha oxygenio uma vela, len· 

quando se movimenta, quando grandes mas· do um ponto em ignição, isto é, um pequeno 

sas aereas ; se ~deslocam, constituindo d ponto acceso, a queima se faz rapidamente e 

vento. • . lógo a vela apresenta uma chama viva e in-
Em resumo, pois, o v~nlo , é produzido tensa. 

A nà!ureza, sempre previdente, collo· pelo ar em movimento• 

Uma oulra propriedade importante do cou ao · lado deste gaz, tão excitante, um ou· 

tro que lhe modera os effeitos : o azolo • ar é a transparencia. .
1 • 1 1 O oxygenio é um gaz que exc1 a ou, , • Sim, 0 ar deixa-se atravessar pe, a uz 

Ih Helena? e Ver a!ravez delle, e os nossos o 02 eon· , A __ 
Excitante· 

. templarn objec[os delle separados por im· P - E o azoto modera a acção do 
mensa "'orção de· ar, sei~ o perceber. O ar • d d 

.t' oxygenio e é um gaz mo era or. 
portanto, possue essa . propriedade de ser Além do oxygenio e do azoto, merecem 

atravessado pela luz_ e deixar ver atravez, e menção, c0mo formadore~ do ar a!mospheri· 

por isso diz-se, q~e elle é um corpo· • • co, 0 vapor d'agua, que é abundantíssimo, 

João ? - constituindo, nas alias camadas da utmosphe· 
A - Transparente. ra .•. Nair ·? 
p - RecapituÍando, as pçopriedades A - As nuvens. ' 

do ar, Oc!avio, você dirá que elle é u.n p _ ... e O gaz carbo1zico, 11ocivo 

, ao homem. Este gaz é prejudicial aos ani­

rnaes, tanto que, na respiração, em quanto 
relemos o oxygenio do ar, expellimos o gaz 
carbonico. E' este gaz abundante na nalu· 
reza, havendo delle grande formação, princi­

palmente onde se passam as combuslõ~s, 

corpo,.. t 
A - Invisível, incolôr e transparen e. 

' h . P - Passemos a procurar con ecer 
' . 
quaes os mais importanles dos corpos que o 

'compõem. 
E' o ar composto 'de varios gazes, sen· 

d . . . 0 ox;,genio e O azoto. Esses o pr1nc1paes . -..,, 

de jr1ual impor tancia, exercem, entre· corpos, l5 

' tanto acções diversas e opposfas. 
' t· muito O ox)·genio é um gaz que ac 1va 

• 

. Como curiosidade, direi a voces que, 
1
em certas grulas, o gaz clrbortico forma uma 

camada junto á. terra, camada que, ás vezes, 

altinge a mui los centímetros. Os pequenos 
1 

• ' 

• 
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animaes que ahi · entrarem . soffrerão a as­

.. phixia qué esse gaz produz , e, si não fore~ 

retirados, morrerão. 

E' o que succede em Napoles, cidade 
. 

da Itália, onde existe uma gruta que tem uma 

camada de gaz / carbonico súperior á altura 

de um cão. E' por e sr fnoti vo chamada 

Gruta do Cão, 

Recapitulando, dos principaes gazes 

·que formam o ar, qual, Izaura, o benefico á 
• 

vida, e qual o nocivo ? 
A - O oxygenio é benefico e o gaz 

carbonico nocivo 

P-Ouaes os outros corpos referidos, 

e que compoem 0 ar, E lvira? 

A - O vapor d' agua e o gaz car-

1 bonico. 

P - Dara que o ar seja henefico ao 

homem; não é bastante possuir quantidade de 
• 

oxygenio sufficienle, mas tarnbem ser puro e 

1• . ' 1vre. 

Üµanto maior quantidade de oxygenio 

contiver o. ar, tanto mais puro será. 

Os vegelaes, por 11ma funcção que lhes 

1 

é peculiar, desprendem grande quantidade 

de oxygenio, -e, por isso, purificam o , ar . 

Dor essa razão, é vantajosa a arboriza~ão , 

das ruas, e devemos ·preferir habilar em lo­

gares de .. vegetação abundante. 
• 

As principaes causas da impureza do 

ar são a poeira e fumaças que se podem 

evitar com as irrigações. varreduras hum i­

das. etc. 

Ouanto ao ar livre, ellc o é nos prados. 

campos, jardins, etc ; no entanto, nas aglo­

merações que se verificam nos theatros, c i-

11emas, igrejas, etc. elle torna-se viciado, 

confinado. concorrendo para isso varias 

causas : excesso de gaz carbonico resultante 
' 

da respiração de muitos individuas, abundan-

cia de fontes de luz e calor, etc. ' 

Como vêm, no estudo do ar, tém vo­

cês a explicaçãb t:le certos preceitos hygieni­

cos., que lhes são repetidos constantemente 

por aquelles que os dirigem, e ficam portan­

to mais aptos a observai-os, pois já o farão 

conscientemente. 
r 

RUTH ANOELICA REBELLO 
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.1: inte·r~upção · na remessa dà re- •:• 
• . . + 
• ' + 1 

•!• ·t ' . ' •:• 
~ VIS a. • • ---- . • •> , . ' 1 ' ·> 

•!•· 1 •:• , 

+++++++++++++++++++++++++++++++ 
• , • 

• 
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438 • 
A ESCOLA PRIMARIA • 

• 
• 

INDICAÇÕES UTEIS 
• 

MEDICOS 
• 

Dr. Octavio Ayfes. Cons. S. José, 61- 1º an­
dar. Te!. 4625 C. Residencia: Bambina, 14-Tel. 

' '2482, Sul. 

Octavio Tarquinio.- Ouvidor, 90, 1º andar, Ter .. 
3.258 N . 

Dr. Alfredo Cesario Faria Alvim - Rua 7 de 
Setembro n. 174. 

1 

• • 

Dr. H. Baptista Pereira. - Clinica medica e 
molestias dos olhoi. Cons. Rua Gonçalves 

• 

Dr. Virgilino da Silva Paiva - Becco das. 
Cancellas, 11-Das 11 ás 12 e das 3 ás 5-Tel. 
6.599. Norte. 

Dias, 61. Tel. 6132 <...entrai. ·-
' ADVOGADOS 

Atelier de Costura de, Zulmir'a Cruz - Rua 7 
de Setembro, 174 . . Drs."' André Faria Pereira, Raul de Faria e , 

, 

• 

1 

• 

MENOS TRABALHO 
MELHOR RESULTADO· 

1 

. ' . ' 1 . 
Sua correspondencia fala por V. S., revela sua propria perso-. 

natidade. · 
faça-a nítida e convincente, imprima caracter e unilormidade · 

em suas cartas, usando a machina de escrever REMINGTON cont" 
sahida automatica, que reduz o trabalho do dactyloo-rapho, reduzin­
do o custo da sua correspondencia commercial. "' 

Nada lhe custá pedir-nos un1a machina para experienéia, afiin 
de certificar-se destas vantage1ts. , 

CASA PRATT 
Rua do· Ouvidor. 125 Telephone Norte 2020· 

, filiaes ou Agencias nas principaes Cidades 

OCO ===:JOCIO . " ' . , . 

• ' ' 
. 

Choc0Iate . e Café Só ANDALVZA 
' 

' FABRICA 

e: ,;:_,. -:i,os iiO 

• 

' 
. 

RUA DOS ANDRADAS, 23 RIO DE JANEIRO 
1 ' 

or=o ' . . oc ao • • • oco 
• 

O que o doente sente com o u·so do -
<<ELIXIR':DE jlN HAM E>> 

Com o tratamento pelo Elixir de Inhame, o doente experimenta uma. 
grande transformação ·no seu estado geral; o apetite augmenta, a digestão 
se faz com facilidade ( devido ao arsenico) a cor torna-se rosada, O· rosto mais 
fresco, n1elhor disposição para o trabalho, mais força nos musculos, mais 
resistencia á fadiga e respiração facil. Q doente torna-se florescente, mais 
gordo e sente uma sensação de be1n estar muito notavel. 

Modo de usar ... o Elixir de Inhame Goulart dev~ ser usado 
, na dose de uma colher depois de cada 

refeição. 
• ' 

Depura - Fortalece - Engorda 
• 

' ' • ' 

j 

' , 

' 

' • 

• 

A anemia, a chlorose, a neu­
rasthenia, o excesso de traba­
lho, etc., causam as senhoras 
a pallidez da face, tornando­
as apprehensivas e tristonhas 

As Pílulas f.ortificautes do 
Pharmaceutico Carlos Cruz 
fazem desapparecer esse fla­
gello. São vendidas em as 

' pharmacias e drogarias. :-: 

Agentes Geraes : 

CARLOS CRUZ & C. 

' 

Rua São Bento, I 

Rio de Janeiro , 
• 

• 

' 

OCULOS e PINCE-NEZ 
para qaalqaer def11to da r1sla 

Apparelbos Pbotographt, 
coB e Acccssorios. 

. tUJl, f ERRANDO & C!! l roA 
8UA GONÇALVES DIAS J. 40 - RIO 

• 

• 

• 

• 

' 
• , 

' 
' 

• 

• 

-~ ' . 

CASA Ci==='=UIOMAR ~altadoda~o 
120, AVENIDA' . 
PASSOS, 120 

• 

ULTil\(f.A N'OVII>.AI>E • 

Sapatos ALTIVA, em 
kangurú, preto e ama­
rell9; creação exclusiva 
da CASA GUIOMAR,re­
commendados para uso 
escolar e diario, pela sua 

Fortíssimos borzeguins, em 
vaqueta escura, sola dupla, 
proprios para collegiaes. 

• 

' Preços de reclame 
De 18 a 26 

. De 27 a 32 
8$000 
9$000 

Pelo Correio, mais 2$000 em par · 

• ,, 

• • / 

• 

• 

. extrema solidez e con­
forto. 

'ih, 17 a 25 5$000 
De 27 a 32 6$300 
De 33 a 4o 8$000 

Pelo Correio, mais 2$000 em par 

1 

! 
' 

' ' 

• 

> 

• 

• 

• 

, 



• 

• 

, 

I 

,. 

['IlW'IRç~JHUI\1. JF:fgJAil~·~n§~-~ 11'1IL WÍB§ 
" 

. RIO ' DE JA.NEIRO S. PAULO . BELLO HORIZONTE 
R~a do Ouv_idor, 166 · Rua Libero Badar6, 129 . Rua da Bahia, 1055 

• 

. PAULO DE AZEV.ED.0 a, C. Lvreiros EditÕres e lmpórtadores 
• • 

EXTRACTO DO CAT AtOGO j SABINO e COSTA e CUNHA 

HILARIO RIBEIRO 
Cartilha Nacional ..................... . 

Expositor da Lingua Materna. . • . . • • . . . 1$000 
Segudo I.:ivro. . • . . . . • • • • • . . • • . • . . • . • . • 1$000 

FERREIRA DA ROSA 
, 

2° Livro de Leitura ......•.........•.. 
• 3º Livro de Leitura ................... . 

$500 
$800 
$800 
$800 

Methodo de aprender a ler .•..• . ...... 
2° Livro de Leitnra .••....•. . .....•••. 
3° Livro de Leitura ..•...•....•.•.•..•. 
Excursões escolares ...•..•...• . .•.••.. 

$500 
1$500 
2$000 
1$000 

4° tivro de t.eitura ............. · ..•... 
THOMAZ GALHARDO 

Cartilha da lnf ancia. . . • . . . . . . . . . . .. . . . . $600 
2º Livro de Leitura .........• · .•.•. : . . . . 1$500 
3° Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 2$500 · 

1 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

J 

1 ° Livro de Leitura .•.............. . ... 

DR. MARIO BULCÃO 
Vida Infantil 1 º "Livro ••.•...••.•...... 
Vida Intantil 2° livro. • • . • . . .•..••••.. 
Vida Infantil 3° Livro .................. . 

' COL~EÇÃO f. T,. D. 

1$500 
2$000 
2$000 

2º Livro de Leitura ........ . ....... . .. . 
3° Livro de Leitura ................ .. . #. 

; Quadros Muraes, cada quadro ....•••.. 
2$000 l 
2$500 
3$000 
3$500 
3$500 

1 Novos Principias de Leitura .......... . 
1$000 
1$000 
2$000 
2$000 
4$800 
2$000 
2$000 
3$000 
3$000 
4$000 
6$000 

4° Livro de Leitura ............. . .... . .. . 
5° Eivro de Leitura · . . . . . ............ . 

• 
SERIE PUIOOARI-BARRETO • 

• 

Cartilha Analitica . . . . .... . ... . ........ . 

Guia da Infancia, 1 ª parte ............. . 
Guia da lnfªncia, 2'; parte ........... . •. 
Guia da Infancia, as 2 partes ......•.•.• 
O 1 ° livro de André 1 ª parte ...•..... · •. 

l O Livro de Leitura ................... . 
2º Livro de Leitura . ................. .. . 

1$500 
2$500 
3$000 
3$000 
~i 500 

O 1 ° livro de André 2ª parte .......... . 
: ComtJendio de Historia Sagrada .. . ... . 

Nações de Sciencias. . . . . . . . . . • . ..... . 
3º Livro de Leit11ra ................... . 
4° Livro de Leitura ..... , ...... ; ....... . 

ARNAuDO BARRETO 
Cartilha das, Mães . ... . .....• . . . .. . .. . . 

·Anthologia (3º livro da coll.) .... · ... . . , . . 
I. Anthologia (4º livro _da coll.} .....•.... . . 

1 
E. DE AMICIS-Coração .•...•....•.. 

AFRANIO PEIXOTO 
2$000 

Primei~as Leituras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Leitur,as, Moraes ... .. ................. . 

FRANCISCO VIANNA 
Primeiros Passus na Leitura ........... . 
Cartilha .•...........•....•........... 
Leitura Prepa rataria ........... · ....... . 
1 ° Livro de Leitura •... ~ .............. . 
2° Livro de teitura ..•................. 
3° Livro de Leitura. . . . . ............. . 
4º Livro de Leitura. . . .. . . • . . . . ...... . 

. JOÃO KOPKE 
1 ° livro de Leitura ................. . .. . 

· 2° Livro de Leitura .........•...•..•...• 
3° ~ivro d e Leitura ..•..•..••....•..... 
4° Livro de Leitura ..•...•.•..........• 
5° Livró de Leitura ...........•........ 
Leituras Praticas .... ................. . 
Fabttlas. (em verso) ................... . 

D. MARIA ROSA RIBEIRO • 

1$000 
~2$000 1 

2$000 f 

1$500 · 1 
1$800 f 
2$500 1 
3$000 
3$000 1 
3$000 ( 
4$000 i 
2$000 
2$500 
2$500 
3$500 
4$000 
1$500 
1$500 

Leitura Intermediaria. . . . • . . . . • . . . . . . . . 2$000 
Leitura para o 2° anno .......•. · . . . . . . 2$500 
Leit11ra para o 3° anno.. . . . . . • . . . . . .. . . • 2$500 
Leitura para o 4° anno. . . . . • . • • . • • . • . . 3$000 

D. RITA DE MACEDO BARRETO 
Leituras Preparatorias. . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 
1 ° Livro de Leitura. . . . . . . . . . . • . • . • . . • . 2$000 
2° Livro de Leitura. . . . . • • . . • • . . .. • • . • • . 2$500 
3º Livro de Leitura. . . . . . . • . . . • . . . . . . . . 2$500 
4e Livro de Leitura.. . . . • . . . • . . • • • • • . . . 3$000 

ABILIO CESAR BORGES 

N, inl1a Terra e Minha Gente ... ' ..•.•. . . 
BILAC e NETTO- Contos Patrios ... . : . 

,, '' Patria Brasileira . . . 
.. '' Tl1eatro Infantil ... . 

CORNAZ 
As creanças e os animaes ............. . 
Novos Amigos ......... . ...... ' ........ . 

2$500 
• 

3$500 
3$500 
2$500 

1$500 
2$000 

CORREIA'e BARRETO-Era uma vez. 2$000 
A. M. PINTO-Proverbios populares.. 2$000 
BILAC e BOMF IM -:- Leitura Comple-

mentar •......•.....•....•....•• ~ • • . • 4$000 

ALBERTO DE OLIVEIRA - Céo, Terra 
e Mar ! . . . • . • . . . . . • • • . . . . . • • • . . • • • . 3$500 

TRANCREDO AMARAL 
Livro das Escolas ..... , .............. . 3$000 

BARRETO E LAET ' 

Anthologia Nacional ... ~ ............. . 
• 

5$000 

EUOENIO WERNECK 

[\.nto logia Brasileira .........•••.•..... 5$000 
JOÃO RIBEIRO 

.Nutores Contemporaneos.. . . . . . . . . . . . . 3$000 
Selecta Classica. . . . . . . . . . • . .. . . • • • . • . . • 4$000 
DUQUE ESTRADA~ Thesouro P~etico. 3$500 
B. P . R. - Leitura Manuscripta. . • . . . . 1$500 

A BALTHAZAR DA SILVEIRt~ 

1 ° Livro de Leitura ......• , . . . . . • • . . . . • $600 Educação Moral e Civica .........•... , 2$50g 
Novo 1º Livio de Leitura. . . • . . . • • • . • . 1$000 OtAVO BILAC - Poesias Infantis.. . . . 2$03$5

0
0
0 2° L' d L ·t 2$500 L. FERDINAND-Lyra das Crianças ... 1vro e e1 ura. • . . .. . . . • . • . • . . . . . • • 2$000 

3° civro de !Jeitura. . . . . • .. • • • • . . . . • • • • . 2$500 R. PUIGOARI - Album de Gravuras ... 
1 

1 ., 

Remettemos o nosso catalogo, gratis para todo o Bras1 
• 

I 
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